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i. OCiosos 'seria conhecidos em 10 dias
"

.

O Presidente Costa e Silva fixou o prazo de 10

dias para ,�pi_-eciação dê todos os processos de liCCl1Ç}
, I

extraordinário de servidor efetivo, cm locais de traba-

lho onde heirver excesso, de pessoal. A 'rneoida do Che­

'i fe veio I completar dispositivo da chamado' '.'Lei dos

Ociosos".'
:

'

, . . \ �
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esco' em oje> o s'U.cessor' ti o n
, ,

'

, SINTESE
LUTA DE Rp� �AT� GPi\RDÁ',

I ,
\ "',\

Um soldado- da' d���da Naci�-
, ,�. :, ,

"

f

nal ..norreu em elJoqu� travado

com estudantes > qu� J?r�t��t�yam
contra o Govêrno. mi�itar' !lllrante.
uma passeata comemorativa '4q 65"

anivensáric ela Inde''pepd�.,.���,: -do
Panamá, informplJ um por,ta-wn; do ,

Hospital Santo TorQ�s.-'Nu,��f�sOS
Alanif'estantes ficaram feridos du-

,
" . ( �..... -

rante as lutas, de 'rua com upida-
�eles da Gua�da v� �p;,o�i;a��I�el�­
te 100 foram fl�ticlO$. 1s, fO��$"do
-'hospital diss�ralp ,<i��_�, : ,�"�ol��do IGazar G1rrr,ido, Batjsta. JpQq:'t,�" em -

conseqüência {j.e Uw-Hrô. .' ".:",
'

, '. ,:' ',)r.' ';

Il' Sinal.
Cpm�nicà�� emit�do., '.'

_um
dos dois avioes- egípcios. que pro-

curavam entrar no !,éspaçô', : ��ér:eo
<do Sinai, foi visto fumegando, qua.1-
do retornava-ao seu �<pais. �iT9dos
os nossos ..aviões z:egres"Saram';àS
suas bases" -

o afirmo�, ,-6 ,"ç9fu�;tú­
cado, \ acrescentando. que .os dois

!1P��elho� egípcios tentaram CRt'�ar
. -�ao norte de Ankaja, sendg ipte,rcep­
tados pela aviação isr�elense, cujos

I pilotos os -

obri:gara� Jfi" r��f��s�l:.
�

I �
,

\
..

'
,�

,_ tO estado �e saü!le "dq ��-f!i'iriêi:,
�ro.M,inistw, ADtôniº:{\JJ.:l!/,B!i��

':'sa:í:�ãJ,·.,,;,con��n#av.a�;:!i, m«;§w�\i,:j"-
1 �... , .Jt ",.

teIl}, segundo infou!n"'u se,! �édl-'
60.'de cabeceira, EruaJrdo Cpepto.
O Estado dI) Salazjlr �g.faYQú-�_e,

há três dias, após havcr mo-strado

'I sintomas de'que se r�Ó�IJ�rª"y� do

'ataque sofrido em '16 'de s.etembro. '

J
;:�

.
' . � ,I' "

,

;
200 MOIRTOS NA NI,G��I�'"

,<

'fiuíllmro <',

'iiiada lâla
B:o::,PIRA-Sln,
'I:' ".,1 ••} \ 1,"

'/ 'I
� i',' •

,: t;,í;rpu.}p� políticos ari�-rn�r�ln" )10
H'i!), que a' erise pi'ovocada ,ll'ela
',[; ,- ,

" ,,',

de'nuncia 'do ell}.prêgo ll-reg;ú1ar (lo

E���:S,A� �v1, $is:sQ,es, '" e�'P.CCiai� "

pàra","e:l);c�lJtar 'políticos �e lider.cs ,

,
� .,', ,

.'
Iv.

. 'fI- •
l'

e!!�?daJ:�t,s- ,<:.onslelerllelQ!! ,�q'�1,O, Ir-"
.

recti'Pêl'ã.vçis�1, ter,*; ,es�a', 's!3inana"
nô,vo, d'esdobrament'o';' em' filCé da'

,Hr�ev di�posiçio ,

elo maj!)r.1:irig�.'
�r!!ii'� �tor'l1ar:'lto?h� dç ,entl'eg.ar",à
Jüstiça' tõd:;t' a documentação' que
possui 'lJa:r:a" conseguir a, réco�si­
deração" de toelas as' PlJn}ç,ões qu�

lhe toram',�plieadas pel� Millistro

da AerQnáutica. Em face' de sua ati­

tud'e: o �iIÚar conthiua receben­
do t�a�rr,estações �e,

- soU dar!eelNe , '

de .oficiaIs-generais' elas 1Irês Arml,ls

ç do, marechvJ-do-Ar Eduarelo' 'Go­
mes.

Mais de 200 soldados fécierais ni­

gerianos morreram dura�té a
{ \ I '�;, •

_ ,

ofensiva das fôrças separatistas' de
J I -,

Biafra, info'rmou o' comandá n1i-
'. ..: �

litar- biafrense acrescen'tan�o', que
os :ebelde� cpnsegui'rl!-� se}pode­
rar de grandes quanHdades rI'! ''fÍl�

zis;
i

PROTESTOS NO, ENTE.ÇRP'
DE PAPAN�REQN ,",

, "

< \ Graq!les manifist�ções, contra-:a':
'junta militar, que: g.!lVefJ,lI3: � Gr�:,':

-

cia ocorrera'm em À.t�n�� dlJrl!-ri�e ,o' ,

,� sepultamertto 40 ex-Prímei'rp-m:i:'
nistro Ge,orges P�p�ridreou .. li. lDul­

tidão g\ritava, "'\barixo ;;t junta'l ,e
• ��Volte_ Andrds". o 'filho Ile' P�pan­
dreou o líder ,liberal gte�,ó, ;ltual- /,mente exilado. 9utros slqgans'
eram repetielos eru pôrQ' pel� po- I
vo; "O povp "encerá", "Liberai os , IdeHd,os�', � "Abaixo os fantoches·'.',
'Â pbl,icia fêz �lgur:p.as prisõ�s; I I
tendo �ido reforçl}da por, uni,dadês ,',

enviadas ela regiãõ do Pirecu. ,

(.
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Os 'estul.lantes cariocas que :.,6
�chain detidQs no' DOPS, 'sob a

acusàção' ele párticipare� (Ie mo­

vimentos ele' rua inieiavam ontem

ireve ':de fome. tm São Paulo, os

2;! lídel'eS rstudaQtis que se eneoil-,

tram presos na C;tsa' de D�tenção
'. po'del�iio,' ficar detidos l�OS seUs do­

micíliQs, casp os juizes miljtares
" da Segunda Auditoria <leeitem I)

1 ",:pedido rlesse sj!ntido feito pelo An·

i'ti:tQr AÜton' da (jUlJ.h<} ,Marques.
I

, o' ped'ido foi formulado sob a

'alegaçã{) de que � 'Ca�a dp Deten­

cão não' possui condições l1ara

alH'igar pl'êsos llOUlicos,
,

_________ � _ 1

I I
r
/

I'
"

I, i
"

" ,

'Van-Thieu "recüs,â�se�ao;,: EU�ab�!�::�i�J, ,<"

diálogo ·C'UQl :VfelêDng":·�:��í��s,ll��J�.
,

. � _'I ..' :�,_/l"<2>. ,?-. ,
'. '. t" .', I/��\ ;''';\::�,:,;�'/:�.��'/ �

,cinco'" POll,to,S � cQnt�ndo as, exigên-I O·� prcs�d�nte;.,Co�t� 'p� SUL"': che·
" cjas' eomühistar":Dll'�:a-, íl Pl\I,z:, O 'pht-. gou ,n� maupã 'de on,tcm.':,�\.B����liá,

'no- exigc: a r�elpli�içliÇ.ãó- pÓlí!ica, do" tend,u, 'seguido' jlUédia�íl;il1�l'ft�:/ilal'a
�liaís'; i r�Ür;(dà',�le;�t'Ôd"i;dts'drop�\s t o -Palá-c,ió .da �Jvoradif;,'Óh'" ,:�, SllC'

'n�rte:atrieficaiias;' Il'{<�0I1V6c���9' de:
,,: :' c,iunó'y, ',p��s'óalmêrdê';�:,'��', "'��S'I

cÚ:ícões: nos \ló1s' íà(tos 'dQ PÁí'ale- ,,' ,tomadas narâ, a' ,i'í:'ecu'�ãÔ,:, ' "ofe.' •

'lo', 17; <f' ife�ma�'tel:t�ent'o ,Lias' "ba- ',' :" re,�er{{Á;'à '; 'Rainha' :'Ei:iláhC.f�'M�': ,.i''o'j;','
," " �" __ ,

�_, ·1'�j'-..J,·/�,,'1'�
ses ocidentais' no, Súeleste da Asia ;'", ',("

, ,', ",;;' �

e uma to'tal' reforthÍtlaciío 'na 1)0- ',"'-'Fríncipe PlIilip. -A. Sobera-nil' britâ-

lítica, çxterna do, Ip1'fs
-

,'t!nifica,do. :l\iej; çftega;rá; ,�o �.iô ,às: 7J.i;JÓl1l, tle <,

, "
"

,', hoje, 'p'ncle el"ixa,rá, o i;ltc '-Féàl""Uri-, ,

",Por sua vez 'o's dép'Út�d�s sUI-vt<e.t- ,

I tannia;: tl'ansfeÍ'indolse
-

'P,a�a ' º ,�, I

namitas aprova,fnu-, Re�olução,.na, " avião �spccial qúe,a ,le�a��J:i:.d�r�ta-1
'I,

�ual declaquam"que ::,. Câmara '. mente ,ao', Distrit'o Feelér,aI. Ar);

não se oporá ,ã suspensão do�' bom-
'

,
' ,:�, c �

'bárdeios., ."porque de�lfja a paz', es- 'meio-dia de, hoje ,!_ lIo'ra' crri que
; I '

'perand'o, entre�anto qu.e .o yiet�l�m desembarcará em' Brasília''';:'' será

do Node parrespouda: com eleses·' ,) Qficialm�nte.I.nlciad�, �ua,\i�it� :lI\)'
_

calada mili,tar, �nica, via de' pÔr Brasil, que durará ,�té' "o dia Ü.

,fim, à, gu,el'l'a".,'.' (Mais Elisabete II na' 11ágiIiàf,2) •

fI'__'r.
'

'

"
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O Presielente d'6";Vietnam -elo" Sul
declarou ontem atra,,{és do l'áclio e

,

'

da 'tele�isão q1,lC S��l país não pár­
ticipará das conversações �e paz

{lua se realizam em Paris, a' 'partir'
'

�e :'amanhã, caso
-

'o representante:
da' Fr;Dte de Libertáção Nacional

estej� sentàdo ii mesa de conferên-
" \,

cJa. Van-Thieu :'l.firmou que "J;1oin-
_ guém po�e o.bJ'!gar os sul-vietlla.

,mitas a cül1'cordal' ,com essa exi-

gência'l. Enquanto isso chégou on­

tem a Paris a delegaç'ão do Viet·,

ilrrn do Norte. Seus integrantes
dissera� que a gl,eFra no sueleste

'_
asiático contiJ;1uará, cnquando os

,Estados' Unidos persistii:em no seu

progr�ma de' ajuda 3'0 Vietnam do
,

'

Sul. E;m Tóquio, a rádio de Banoi

• divulgou ontem' llln prog�ama de
, I

/.
'.. /'

, ,

Jogadores;,ta:"
'FlfA,chega_
à Guanabara

,i 1

Crise deixa Or,je:'nt'e
1 '

'

• f. I,

Médio'em 'pé-d.e�guetra
,

o Presidentc,' do Egito, damal
Abd;ll Nasser 'reuniu-se du�'""nte
quatro horas com Sc;lU Gabinete, a

fim de discntir o modo ele' prep,l' ,

rar o povo para a guerra CQm 15-

ritcl, inclusiv2 quanto à mobiliza­
ção g'eral. O ençontro teve lugar
logo após os cünflitos entre egip­
cios e israelenses, na península ele

Sinai., A (Situação el11 todo o Orien- \
te Médio � das ruais tepsas, prev(;)n­
do,se para' qualquer 'momento a

eclósão de uma nova gue�ra, face h

firme disposição, elo presidlfnte do

Egito de lipcrtar, a qualquer cus­

to, 'os território� árabes atualmeil­

te OClltlU:los 11(']US tropas israelell'

-"�'[, '", ��

scs. Enquanto isso o cmbáixaelur
" '

, "

isra�lense na ONU declar�u que, o
, seu país continuará suas incursões

no vale do rio 'Nilo, para obÍ-igar a

República Ára,be Unida' a- respei­
tar a cessàé;ão das hostilidádes no

Orient'e Médió. O Conselho' de Se­

gurança voltará li >reunir-se hoj�,
a fim 'de exam�r- os últ'im>� inci­

dentes' euti'e Israel e Egito. No Cai­

ro., o govêrllo. egipcio ameaçou to­

mar reljresáli?s cpu1tra 'ISrael pc­

Ioiô recentes ataques, :de Jomandos

israelenses, tendo Nasser criadu

uma' fôrça de milicianos para pru­

teger a retag'uanla das fôrças ar-

1I11\({(lS cgíl1cias.

,

Mais, 7 intcgrantes do sel�ciolla;,
do"'da Fifa chegaram na ',nulqhã de

ontem ao Rio para o 'Jug'o d�

'ama�l)1ã� contra a seleção \brasilei­
ra: Desembarcaram quatro: 'húnga­
ros e três russos, entre ;)s: quais 1(\

conhecido goleiro Iashin; qu�" anun­
ciou seu propósito de abahuonar

bre.v �l1Ienie o futebol, para h'eillar

o "Dínamo", de Moscou. 'O, s.elecio­
nado, brasileiro treinou ontem ln

Gávea e deverá voUar 'a �a'zê:lo ]10-

je, quando o Léc'nico A:llloré Mo­

reira dará a conhecer os 11 joga­
dores que entrarão em campo ama­

nhã 11ara disputar o jôgo com '"

seleção (líl Fifa.
.... .I.o .. �........� .... _.,__ 1

MiUlarcs d� all1c'ricann�
íragam hoje o nome do sucessor
de Lyndon Johnson, num" pleito
Iliu.i' �esperta a iíiençãJ de todo ,0

n(undo" inteI'CS5:l:1J pri,ncippl-
,JilcíIte em sabeI: qual ',0 curso :1

ser' dado pelo deito �IO conílito

,C�I!l o Vietnã do Norte, ':11) sudes­
I te esiálicb. As pesquisas de üpl-,
;. niâu pública realizadas ,�liIHLI ül:"

'l�lil 'ncs� Esl:",J'ns Unido:, cpcntu-
f

'
,

'

• : \
4

vem -�ma ligeira vantcgcm para

o'
.. candídeto democrata I�!.lbcIl

H"�mp:lfe,y que dd;nh:;J O,(i% SÔo

6rc � republicano Ri�bar:l �ixon_
Os' partldárlus d� Nixcn, cpe"nf

,

, r'
,

'(l-1s pesqiiiscs ç .síavoráveis, nã:)
< 't�éC'in .'dl. dcrrota.� O,' p:�jto de ho­

j� sere irá para a escolha do presi­

',(lente c, vice-presidente, bem cp­
, mo de 34, senadores, i1. gOVCB1íl-
"" ",

\ \

�Ior�s c' 435 deputados.
A Cam)Ul;:Ia ra�'a .as C�C1ÇUCS

-'p,csidencia:s cutrcu no domingo,
C'lU sua fase í.ncl, \ soo o mesmo

signO' 'd� ,'incerteza cem ljU'<: c�ml\;­

ÇOl)., em coascqucncia da g6.cn.r do
'Vi�tn;;.

" -As aspirações li:> candidato
dtl1loc�'atico, Hubcrt Humphrey,

, .: ,,'..!! (
de chegar;a CuS? 1)1'::mco-, cOJuQ

'wc�;s�;or dc Lyndon Johnscn, pa­

reccrem receber forte im.pulso
c

bom­

ao Nur;-,

não
,

E,omente reafirmeu suas auterju-
\ I í

\.

I'CS 'mallifcstaçpcs 5Ubre a neces-

sidade dc conseg"il' uml;l soluç�?
"holll'cs� para o éOllf��,t&iW Sudd�
:til da Asia, como táUlb-ei'Íl periai-
',,!iu a Humphrey cbt::r o q>c:Q (.1.>,

ala "pocifi.sta" da P:utida Denl'J­

�ratico, rcc�;nlpül1do l,il1a liaS flll­

'tu_'GS da organ.i,zaçâo.,
'Não obstante, as p:Jstq:ion:s_'

mvergcl1�:as entre Yí:a5hingtol1 e

,Sai,goll �(Jbre as CêOlH'CrZaçõcs de

Pcrri's incidiram desbvoravel.mcnlc

s ';bre a posiçãn <ln atual "ice­

llf�sidehtc,,:: pois não' 3!,CIHllS Slll:cn­

tdql.lll a gmiulclll dos obsla;.:ulus

;�JÍe,',ainda ,sd interpõem nu' marcha
,

'para li pàz, COnlJ (ambem leVCl­

tàm um ma:cl' numero de cídto­

rcs' a perglll1t::,;-se se Jdmlül1 não

havia atuado prc'n,lallUl!llentc, sem
,

csgotar as d;scus�õcs;, CO�ll Saigpn,
cum' o objeti"o de tnf:uil' [OJ:';j! o
v. 'I "

l'esu!t:l(lo das e:e.lções de' hoje.
O ccmd�daIÕ'; Frdilk::1l10 à

�rcsidenci� Uicll3Hl! Niion, pro­

pôs "j3}ar a ,SOigOll no GISO de ser

,éle;to e ántes de cnh'ea em fua­

ÇÜL3� s:! i�to 3{!.Hlar' a) presidente,
Jc:mson a fazei' a' paz 110 Victnã.

",

"N'x;m l'ca'Hnnqu ttll;lbclll,
,(llll llllllr clltrevist:::, televi&mi>l, seu

�p�uio .
à deci�ã!) de L) Ild�I��QJUl.

�un !Ic cessar o:. bcmbardeios con­

tra, o Vietnã do Norie .

I'hm'iJ,lhl'cy, pCH' ma voz (lis­

se 'logo. que, uma YC� na C:t�a

nranca, fará o nccessario 11[1[(.'

flue os s()�aados "oItem ;:: seus Ia­

)'CS o luals ccdG pC'�s,iYcl c pu"'ra
\ '

(Iue os milllõc> <k dalares dC$-

pcrd;çados np Vietnã sl'jum :';Jlli�
cados< em importantes progrcmas

sociais_

Rcyidand'p "io!cllta::lcnb as

:(cu�r, ;õcs de seu rinll rcpulJlica.
no,. (Iue C:'Jlsurou a adBl:nidra5'âo
dCIIlQt:r:da pur blver (.Ii:ixadtl os

l'lI.'sos se di�tandar ln campo es­

pacial, Humphrey censurou SCU,

adversario por havcr delibl;lrml<1�
mente "sacl'ificcd::> os intueS5!)S

nacionais c imperativos eleitoruis"

duranlc �.ua c�ml':t:1It:l.
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I ESTAnO, Florimltlpolis, (Terço-feira), 5 fie novembro de 1968 - p:íg. 2

Elisabete visita hoje Brasília'
. A vlsito da rainha Eliza- nário, 9J1de estará sendo at�t.ar-cla; "BANQUE't'E . '.' " ,i. n

beth Il ao Brasil será in iciada da pelos ministros, " i'
,

:"
,',

oficialmente hoje às 12h15, Depois de tornar assento mi Um grande banquete será'
quando o VC·] O ela Royal Air mesa principal, a rainha ouvirá servido 'à roinho Elizabeth II e

Force aterrar no aeroporto mili- um discurso do presidente da sua comitiva na noite de hoje,
tar L:;; Brasília conduzindo a so- Corte, de cerco de 400 palavras, no Palácio do Itamarati.
bcrano ing.esa e sua comitiva. Elizcbeth Il agradecerá com um Sob' a chefia de da., Geraldo

Eiizabeth ,II permanecerá discurso ele cinco .minutos, ele a- Alves Lira, cinqucnca cozinheiros
em Brasüio 24 horas. Para que corda com o que deterrnino a ri- vindo do Rio tomarão conta Cio'
.udo corra cm ordem,' milhares gorosa programação. Terrn inada moderno cozinha l:J Palácio'" êk,
de pcv.cas foram imobilizadas. a ccrirnônio, Eiirabeth II irá o.é Irarnarati, iniciando o preparo

O programa oficial do visi- 6 "Salão Branco",
- on'de, será ó- dos prato? que serão oferecidos

'�a a Brasília .prevê recepções, <preseritcda às ,esposas dos minis- a 160 convidados especiais. Será O Serviço Nacional ele' Aprendizagem Industrial

bonqucics, discursos, sessões sole tros.·
.

servioo cavi'1,f galinho e filé ele
'

SENA! DR" I d S C.
- cpartamento eglOn1

-

e anta atarina,
.n�s, visitas o pontos turísticos e I Es a ap resentação .não po- peixe, champ�.mha e vinh,o,s f'ran- ,

.
, comunica a quem po-sa interessar que. pretende, adqui-

a entrega simbólica -à rainlia de�' dcrá ultrapassar :1 cinco minutos; ceses.

um 'casal de onças ferozes, que pois quando o relógio marcar O Ttcmarati oferecerá tarn- rir, pelo forma de concorrência pública, máquinas c

receberam os nomes de "Aizita" ]5h48: a soberano inglesa' deve- bérn um banquete a 3.500 <con- + aparelhos destinados o mecanica de 'auto
e "Marquês de Guará". rá estar tomando o carro que .0 vidodos lle todo o país entre os, I I. As proposta, deverão ser en.resues à Secretaria '

levará ao Congresso Nacjonil. q�ais ecarão olguns governado- do Da�artament� Rpp-iona;- 's;ta à n:a 'Fel', ; 's 1

'

. If' •••
'

.•••
D d

.,

d • d t d E tid N
' -

", �o,·,· c (- ,,1p c 1TU I( "

"

a a a exrgu: alie o em- re- ,e S '1 o. essa recepç�lo esquina do Sete de Setembro, Palácio elas Indúsrriis, 3 o "
'

,

'," '1 " •.

"

PÇ), teve, que ser abolida do pm� .' ,
'serão. consumidos 34, quilos: de ,/ "

. ,,' -

A
.', '" ' mi· � '1.11 li r·lh T"

g!'a'lTI'1' outra nrcxe
'

bbse�'\iCD'da ..:: :3:',iar, '4,60 quilos sle:'JaJ!os�át �qD<:f.;",� , and_�,I:� até o d!a jO de rlOv�mbro do ,con�;11t,e;,,"�.I.),O':, nó ,,:qli;,��:�n,�)Jla.r n�i�l��à\ Bi�iI:�, ier, I �, ,OS "ln"
O primeiro compromisso 0-' nas visi.as ofis:i�i ao STF: a rai- 011"OS «e nresunro. 2,.000 quilos ,/';.: . horar:lo 'Lia� 8 a;5 12 hora,s. ,

.... " /,1',.,
�"�:

..
"

IaS',' Ip{"lr'ànoa 20% à Vida ou' 3 vêzes
ficial ele Elizabeth II em Bràsí- nha não provará o bom 'café pre- -de peru, 2,300 quilos de. outras ,,'- r Deverá acompanhar a proposta a, docurnent-ição re,� ..

'

.;": .'
"'" ,"

,
"

"
,

lio será, o encontro com o presi- ra"arlo: no cantina do Suprema 'av:s (g.alinh�'.'Pat?'e franco), :.mi,1 "

la.ivo à personolidcde juridica, .capacidodc ,técnica' e, ç;/ ,a:c'réscÍlfto.
dente Costa c Silva, no Palacio Corte: (Il/llos sic malorye'es, 200 quilos I ieloIleida_;'� fil�a,nceir� da firm1 pr�pone:1tc. .

.
,

MI-I'" . i;�ii; r'
-

n..
'.

d:l' Alvcr:L�a. A rainha che!!ará (�'peixes diversos e, 4';.0 ql1,i'os' .

.
",

..
. U ',.er

.

eX '. hn.os: _'-

ao pa'acio 3éOlll'ranhada' d;e ";sua NO CONGRESSO '. ele comal'ão 500 �arrafas de uír- ; 'I
. ND julgamen':o elas pr.opostá:s; a Comi são JulgaaO- ."

cC'm:fv:1 'às !4h40.' Ser{recebiLl,1 "',, cj,'le ·e<,r('<2�s' e ,30'0'- garr'1fas cje \li: -'" \ ra cons:�:� al-á a qualidade' dos máq'u;nas ofertaJ,as e_.Aduçcit 163,
..

FG'imes:
nh p,orta pelo presiden,te Costa e S,e esfver chovendo. os cor- . ohm france!\es, tinto e bi-anco. O j ,I'. dos equipamentos, preços condições ele pag.a!1)ento. pra-

. \
"

,-

Silvo e ' ua espo a. Depois doo rns da comitiv'a, real' t'erão flue <erviço 'eH executaria' flor 120 : _):', zo c'e ,ent�ega, garantia ef 'as�i5têntJ,a téc;nica', re'ser.vando-
CUlíJPr;r1entos protocolares, a so-, entr:lr pelo .sub'olo do p11ac;à ?:8rçnm. 20 "illaitres" e 1RO aiu- ..' .

,
"

é1"'nt('� Seu cu�to anroximado:
! (' <c, 00 SENAI, 6 dir�ilo de recusar té,),cl,as a� rr,0pos,as

beran:l inglesa sera levada a cp- ri", <>,,""('<s'o. -Os .enS!enheims da , t h d I f"'"
nhcce:' :15 denen:-;'encias i'nt.er'1as NOVAc'�P' cein<tataram qüe a<; 3(\0 'm'l .cruzeil�os núvo'.

I.

:1: S� .�en rm:a e as 'a,t,is Izer � ��ll }1'te·rês�e.,./}s int91;ma�,'
'c1o p'l::Jço,e'osl.i�rdins, , 'C''''\Ill'l�':de cl1<tentacão da ramoà /' ': '\' f,·çue: I:e!otl\:as ao obJeto da, �Iclt�çao: oS.'m.t�I;e�sados_:o�

-

I de êic,e.�<;()·\D,}ri.nsir·ai"n,ão SI,IP'6rt'a- VJSITA A CmADE· ,".',:� �. )�@rao obter n(l .em!ereço acima ·referido. .
' -

_

.

Ali.lccn1) de hfbiLO, ,o ma-i -9 •.
-

rcc]1al' Costa e Silvo, l:�V�I;'á '

ex-
riam r:r' peso dos veículo::-.· Na manhã de quar�:o- t:;f�, :"'",5 ,'} ': [,

plica" o -significado das coluna3
.

S,,:"'6 t'cmno 'estiver' bC'm. a Elizobeth II fará ljm'l visita aos
-

'j[".

prcjetaclas por Niemeyer, mo -

T8:nl,.., descúá'do càr(o em frell- principais pc'ntos pitqrescos da ci
" '1_:'�rará os ql13dros dos mais famo- te, �I rampa, subindo por ela' 8té elaJe, iniciando pelo jardim ue .

a norta ·'nrincip.ol. N:1 entrado cio .

f'
.,

d 308
'

"

sos pintJres na-çióDais e conduzi-
saliícl.rkfJí'e.,:- <,ed,l.. recebido. r.or

ln ancla da superqua ra . ,on- -

"

1'3 o ninha até o interior da pe�
- de 'erá recebida à porta nor 300 I J

,

d d l,lma c('
.. n9.;."s�,ã:o.' "'de parlamenta,res . .

d b d
l . h' .

, \ I

quena canela dos fun os o pa- , Cf!ança, aglta[,'1 o :m err,1ll as Ifl .,., l
lncio, cem um formato que faz d' 'ARG'NA e de MDB,' que:a le- glesos. Os aluno< _:_ de iJaele en- 1 '1
lembrar um chapéu de freira, var�/at,é:o plenário. toelo df'c0ra- tre 4 e 7 anos - cantarão uÍ1)a "1

Voltando ao inferior elo pa-
elo edil; flo�eç e' a·rbustos nO'�ivos, músico 'com a sCl!uinte letra:

'

'j
lácio, inQre<; mão no bibliotesa,

.

Dó 'elitr1da do.' plenário ,até ."Bém dia; n�ajesta2e / Co-
- , a me<a dil:etora. on,de fica,"á a()

.

d ? / B d'onde h:verá o tradicional troca mo ,V�I Daçsqn O.
:
om la,

ele condecorações e pre-entes, se-
lado do. vice-presidente d� Repú- majes':arte ! E' navor ir entrçmdà.'

guida ele uma taça de. champa-
b'ica' I;'edro .Aleixo e dos 'presi-

�
.

No interior 'da escola; a rai-

nhil e suco de frul:os, A rainha
elp1ltes ,d,- C:hl:1"(l e do Senano. nha, '�e�á escoltad? por crianças

será conc1ecef'ada com o Grande
F ;7ob,i>th ri ,elará 140 passo's: em usando. fant3sias iguais às hrdas

Co"ar l:a Oraem Nacional do -

meio aos, a-plau<;os de ,par'anienta' " dos granadeiros, e, ao se retjràr,
Cru7eiro elo Sul e refribuirá com

rf'< e convidados\ espeC'iaio.' A so' receberá tr�s rosas, entregues 'por
a O,rc;]em dq':Tarreteii'a, B,ecebe'rá :b"ra'1a,-erá sau:'ada pela deDut";- três"meiJi.na': uma negra, uma

na Ligia DoureI de Andrade, do b
.

d d d
.

uma pulseirq, de ouro com moti- -. ranca e uma escen ente
_

e jo,'.

MOR. em nOÍlle da Câmara Fe-
vos bai'anos, uma tapeçaria eum· pone-ses\ .

retrato autografado do presiden- 'elelpl. e pelo arenista Wils('ll
(. ,

A escola está sendo pintada e,
te. O priríéipc' Philíp recebúá ru::' t6'9nç?Jves, 'em nome: do Senado. no 199o que a circuoda_ serão ,- 0-

b d"
, A I I"'linha responderá as saUda- 'locados' ala_uns patos 'e araI-as'. _A.ma a otoa ura 0: ouro, lI1crus- -

tnl'S com, um discurso de cerca b
.

I d
.

tad'! por um minério de ferro. Os so erana II1g esa evena
.

vi'imf
de' 15 l11inu\�os. , t' I d

presell'�e' da rainha, como, mancia ,

ou ra �sço o, a a superquadra
o prot"colo d'l corte. só serão A's galerias do, Congrt.�so 114, de árquitetura arroJada· que
conhecidos no dia da elitrega. só' ,terão ace'-so I.500 cO}lviela- já ganchou div�rsos prêmi9s, in­

dos' espe�iais, entre os quais '03
' ternacionais, a visita teve qu,e ser

'mcmbros dd corpo diplomatico., cancelada depois que as SU:1S p'a-

C?< jOrIJalist.p p,?ôe!'ã.o �'obOlharl Tede, fo'rqm pichadàs com os di-

Ilvremeilte no p'enano c nas. ["�- z�res: "Mais e'·colas e ilJen�S
Ier'ia\.· mas :em nenhum1 hipót�- qüartéis". "

.;

<e diriQirá para o Hotel Nacional
. A rainha -percorrei-á os mas

déis m(!tros da "ainha. da cielade; pass'!rá pelo setor das'
autarquias: pelo setor militar lJI'­

[�10. pelo' r.-planaC::� minisl:eri­
ai c se deterá no gr,ande torre de
t·:"levi ão (217 metros. cÍe altura),
onde reçe11erá ofici11menle nutro
precente do Prefeitura de B,ra:í­
lia: um casal <;te onças - uma' pre
ta � outro piJ?':ada - que serão

_
envJados depois para o zoo de
Lonelres. '

•

TROCA DE

CONDECORAÇÕES

Dependendo elo tempo que
d'cnw]'m e <a solenidade, é pro­
vável que o presidente e a rainha,
mantenh:m uo: encontro reserva­

elo, para l'm3 tr'oca . de oninii'\es
sôbre p"sblemas comlln·s 00 Bra­
sil e a InQ!atecra, Elizat..,eth TI
ter'3 que deixar o Ahyorada às
J 5h50, paro ur11" v;' ;';a ao Supre
mo Tribuna! Federal.

!

A TRADIÇÃO SERA
QUEBRADA

/'

O foto· mais importante da
visita do rainha Eli<abeth II ao

Supremo Tribunal Federal 'seJ'{1
a quebl'1 de um0. t"8dicão (]U8�e

secular: pela primeira vez a sala
de se�sões será (�ecorada com

flores (rosas, palma, e OI'quíde­
as). /

A soberrona in!?:I?<a perm'l-
necerá no STF 18) m ;nutos, Se'-­
rá recebict1 na nórta nrincipal ne­

la ll1ini<tro Luís G1l1ctti, 'PJesic
den':e, le pelo sr. Decio Miranda,
procurador-geral da. Reciúbl ica.
que a' acompanharão até o ple-

RECEPÇÃO A' IMPRENSA

.

Do CónQresso Elisabeth 'll
nncle. às 17h30, dereccrá' um1

dirigirá para o Hotel óàcional,
recepção à imprenso bra�ileira.
Só terão acesso os jornalis':as
previamente credenciado pelo I-
tamara'ti.

,.

Uma da, preocupaçÕes dp
Ttamarati ao convidar O". homens
ela imprenso para eSS:1 solenidade
foi a ele adverti-los para que não

façam pe'rgunt'as à rainha, a rião

'sd'que a'sobe'rana tome a inicia
,\
tiva. Cà,so- 'contrário, a recepção
deverá, s'e res':ringir a uma . �im­

pies apresentação dos jornalis'l1<,
se�uida de um ccquÉ-tel e. possi-'
ve'lmente, de um b-riilde "à' ami­
zade entre brasileiros c ingleses"

, ,

,',
� ! '.; l..'·i

..,.-.
..

,

." .

I�
�

.

'/ �
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•
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DeputadOS pr-omov·el1l
1 (Cotinuação da última)

J , .

! promovidas, nov,os conclaves· de

I que serão, realiza�s, como de 01.1-

tras matérias referentes aos pro­

i blemas catarinenses, satisfazendo'
assim à necessidade de puplica­
ções atualizadas sôbre os' vários

setores de nossa sacio-economia.
Adiantou o parlamentar'quei de,
pendendo do sucesso l:t ser alcan­

çado pela iniciativa inicial, ser.ã.o

promovidos novos ,conclaves de

I vulto, estando sendo estudada a,

I possibilidade de realização de um
I .

I ciclo exclusivamente entre técnicos

i é políticos catarinenses, para fa­

I
zer um levantamento global da rea-,

t
lidade de nosso Estado. "O. nosso
objetivo primeiro - conciuÍu -

Iserá a mobilização do� setores -de

lliderança .na esfera estadual, ca­

l mo dos técnicos e estudantes,lnum
; trabalho de informação e de pe�-

.

quiza que propiciará ao Poder Le­

i gislativo vir prestar ao Estado

I·
uma colaboração decisiva para a 1

compreensão da sua problemática' I. '

). . '40,'''_ �L":'l·�. '0'1. 1"II"�"j"
.

'lI

'

I l '
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WILD CQPPERS •.• A MODA SELVAGEM
PARA A �RIMAVERA .

BRASILEIRA! '

-

Wild Coppers de :Mri; "Fr.do�, um� coleção �dualizada"
. � ,

II1SlIluante,
.

perfeitamente de - acôl'do com Ia nova ten,-

dênda da moda.

São novas tonalidadçs para olhos, lábios e unhas. São

4 tonalidlHles de baton Ultralucelit Creme Iridescent,
complementadas com tonali.dades de esmalte Nail

Satin.

"

I
I I

�

I I

\

a��,.
"

", ,.

E ainda White Shiny-Eye Liner, o DELINEADOR ideal

para a nova- coleção..
Você os encontrp em

ramo de cosméticos!
,

ttHlas as, boas [:II:m:.ícifls c lojas elo

.v- "ii
"',

'

..... ,
I

, Elizabeth, II subirá ao mi­
r"nte da torre, a uma altura de
90 metros. de c'nde ter( uma vi­
são paoorâmsca..da cidaele ..

V'i:::itará depois o te�reno
onúe e<tá sendo erlluida a, sede
do 0lTÍbaixaela bl�,ânica, a fim
Ele <des/erra r ''Plac'�' a:iusi.va 'e, hns-

..

r .. _,
_" I' •

_',

tear' o'pavilhão de seu país: Ru-
;<,morá 'em seguida para o aero­

porto mi.litar. onde'o VC-l-Q _a

conduzirá paro São Paulo, outra

etap ele SUQ vi�:ta 'ao Brasil.

",,�. !�, '

I.,

O Solicitador EZrO MIGUEL DA LUZ, pesqui­
saGor em Ciência.....-Papiloscópica, vem à pwblico exter­

nar os seus agradecimento, 'ao _E�celen:íssimo Sr. De-
'

, PUBL,J:CA:sembargador Eugênic Trompowsky Taulois Filho, DO;

Diretor ela Facu-Idade de Direito da UFSC, ,pela pos­

sibilidade que lhe, proporcionou pará particip3T do ,I

Congresso de' Mecú,cina Leg�l" reali;wJo er,n" Qui�andi­

nh1, na cidade óe Petrópolis; Esta�o do Rio;,no,esco­
po ele discolTel: 'sôbre o "MÉTODO J?E CLA�SlFI­
CAÇÃO DACTlLOSCÕP1CA CATARINENSE", ele

�ua autoria, por convite da Comissão Executiva daquele
conclave, graças 00 espírito lúcido e de apê,go à ciên­

cia daquela ,a'utoriúade, ,em cujo� a�ributos seri:1 impos­
sível a oportunidade ,recebida)

I

, "

/

S,erviço .liaci9n�1 de Aprendizagem·
, Indusirial

I

".
.

,I

J'

"

Catarina'Departamento Regional fie S'anta

FLORIANOPOLlS

EDITAL

i'
CO�conRENcrA P,URLICA

Florianópolis, 29 de outubro de 1,968
Alcid.cs Abrefi - 'UlRETÜR REGIONAl-

4ÇllADÇCIM�Nl'O E, MISS,A
•

:'�,"
•

I �,,",-�, '_',' ';.�.
•

A fom_íl.ia de ZAHIA DÂURA, sensibilizada coi"

as manife",tações .de (Jes�r c profulldar:l1el1t�" �ons;erna­
da com \I irrep'!rável per.d� dpqu�lÇ! entc'-querido, con­

. i vil�a pal'eni�s 'e' amigos para ássi t.irem à h1issa 'de 7°
dia que (ará celebrar' n� dia' 5' do cOÍTente, às 18,15

1 liora "

n,a' Catedral Metropolj�anà.·
. I

j' Exte;'na
.

nesta oportunidade', seu,s agraclecim01ltos
! ,( aos Drs. MÁBIO MUSS1 e ALFREDO DAURA JOR-

'

I' " ,<: c , -

,

: :1 ; CE, bem C(J110, às Irmãs e e,ríferméiras< do Ho. p,itat
j' i ,Governador Celso 'Ramos .que a aS�\sjiram:', dl1nn'te' ��a
I

f enfcrmi,dade.,
'

," "
'

.. \
'

"

,f �.

; r I·garantiró<>� t��\stéi- -I
,:-: I a asslstendc,a ferviCOS · ( -

� 1 '00 \\y.rete ,we, i � /) I

'téCOIC_OSV .

,

I]

,�'.
reven�edor,' aut�riza�do VOJ,kSW�f!�.,nll.

"

. C, RAMOS S.A Agências' e Co-
, mé,'cio .,.---: Rua, Pedro D�moro�

I
..

, 1466 - Estreito
'

·1
, It

1-
','

B A L'C O N I,S T ,A
Precisa-se de balconista que tenha conhecimentos

no ramo de ll1a:eriais de cOll3truções em ger::t1. - Tro­

tar: MULLER & FfLHOS.
Rua: Dr. Fulvio Aducci, 763

Estreito.

'-EXAMES DE MADUREZ'A
I

.

'

Inscrições aber:as

I�forniaçõq e'i vendo de apostila?
Ruo Felip'e S,chll1idt, 23 ,"- sala g

•

NORBERTO CZE,RMAY
CIRURGTÃO DEINTISTA

fMPLANTE E TRANSPLANTE D!:, .!)ENTES

Operatória p,�lo, siotema de" alta

I�dolor) ..
PROTESE FIXA E 'MOVEL

Dentistéria

(tr<ltamento
.!

_ rotação

EXCI,-USIVAMENTE COM HORA MARCADA

Das 15 às !9 hora's
Iba Je�{llljmo C'oclho. 325,

Edifício Julieta: conjunto de sol IS 203
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A 'segurança da informação esta garantl a por t

�(nos de Tradição, Expehênci1 e Fidelidade 00 prin:: !
.' .. . J.".�'.. .j_ 't"

".,,:�(pjo, d�,Rem :í',�rvif: "'.., ��. "',"l 'i!

Consulte e prestigie o primeiro e único veículo ili-) t
fo: mati�o de cobertura estadual em Santa Catari- I i

,
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QUEM COMPRA?'�
-I

QUEM VENDE?
QUEM PRODUZ?

. :'

fundado em 1934 ,

Tnd'icador Azul do Rio 'Granele do Sul, So,nta

rina', � ,Paraná.

'''Seu cri1do, obrígado
,ti<d de Telefone Própria Para Floriai,ópolis .

i.� D1STRlBUIÇÃO GRATUITA-
.

a toelos usuarios' de telefones)
1'.:. '';'.

Toc�os Teldones POf. ;ord�Il1 de:

(NOMES E SOBREhrOMES (em. órdem alf'lbé�ica)
.

'NúMEROS (telefon2s eID 'or'dem crcsc�ntei
RUAS' (enderecós) 'clas'cificado (comércio

.i�dústria e", profi&Jifooai,s Íiberais)

atx MARCAS E' P,ATENTES/
" PEIXOTO mJIMAP,AES & CIA

Advoga{rOS t:' Agentes O{:iólis da"PI;oprietlade Ind�'itria
I,<é-gisiro de marc, s ,je cum6rcio e indústrià, no-

lJles GGmerciats, titll!cí� ele e tabe!ecimcnr.os, ins'Ígnias,'
frazes de propagandas, patentes de illvençõcs, marcas de

•

,

I
1 \,

exp\Jrtação etc,�
-- Filial errí FLORI!�NOP9LIS -

Rua Tte,. SILVEiRA n° 29 � Sala 8 - 170ne
ETid" Tele!!, "PATENREX" - Caixa Po'tal 97

Mat;'iz: - Rlq DE lt\NEIRO - 'FILIAIS:':- SÃO

,PAl-lLO ,- CLlRITIBA -- .F[>OUS, -- P. �LEGRE:-i
, I

I

,
DI. 'lNTC�nO SlNTAELLA I

M«.;dicina
.

PI'O- I
t. '

. !

3912

�' ofessor de Psiqljiatria da J;i;aculdad-e (le

blem�tica -,- J'síquica - �\!lrj.osis,,I
I '" DOENÇAS MENTAIS
Consllltorio: ,EdifÉIlio Associação Catarin�nse·. de

Medicina- ::_ Sala 13 -- fone 2208 - RIJa Jerônimo
,

Coelho, 353 - Florlanópo!i5.

1_, NABOR Sq:�,LIC:HTING
Benéficiamento ele Madeira, esgupdria t', e artefatos

d� ceramica. Distribuid9.!: dos produtos éODEPLAC em

lFlori�nópolis e Santa Catarina. .' ,

,

.
I

,tambris os mais diversos, desde ó pinho ao jaca-
"

rall·iá ......
Rua' CeI. Pedro Demol:o, 1921 - telefone

•

"

.' I

2297
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Procedimento de votacào nos EUA
, "'.'

"Nenhum homem 'Qu gmpo (l..,.

home9s &,o�'('r1Ja,ni, 'jOfkj'il1i�lJ"" I

absointampnte 1) ]JOVO dos Estados

Unidos, pOis o govêrnç j1prtPllce a,(J

povo e êle li intervalos definidGs,,,
'elegerá os que deverão, governar" ,

Esta declaração, escrita há cêrca

de 180 anos pelos ,forjadores da

Constituiç',ão, norte-arnerlcana, ex­

pressa a idéia fundamental de auto­

go.vêrno., "sõbre � qual' é baseado.

ó sistema de govêrno norte-amêri­
, cano., A chave do sistema são as,

eleições, a mais importante\ dl's
quais ocor-re de qüã.tro çm quatro
anos.
Hoje aproxímadamente 75 mi-

lhões de norte-americanos votarão
para esc�lher, além do Presiden��
e do Vive-Presidente, todos os 435

membro!! da Câmárá .dos Deputa­

dos, 34 dos 100 senadores, 21 so­

vernadores de Estado e outras

ahtorillad�s .estadu�is e municipáis,
, Os 75 niilhões de norte�america­

�os qu�' deverão votllr dai:ão seu�
votos' em completo sigilo em mais

-

de i7�':000 �abinas, de 'vóta�ão col�-
, " .

�

I
.

cadas" em éscolas, es�ações qe

c��po' de bom�ejros, e outros. edl:
'

CIcios públicos" ','

Pela priJneira vez em m,ais de

lQO anos, há' uma boa' possibilida­
de de o Presidente dos Estadol'

Unidos' ser escolhido _pela Câmara

dos Deputados e não pelo. Colégio'
\, Eleitoral, Embwa 'seja éomplexo
tal procedimelüo, o motivo dêsse

fenônemo incon!um é relativàmente

simples: o aparecimento de U01,

terceiro candidato, o Governador

George Wallace, que parece' con'tar
com fohe apoio em numero�()s
Estados:

,

' Poúcos são os observadores
I

políticos quê acreditam numa vitó-

fià de Wallace. Mas, há àlguns
que'- crêem em que o Govern'ador'

d,e Al�bama, candjda�O do. Partido

Indep.endente AmerIcano," pode
arregimentar suf'iciente apoio eJer­
t�ral 'I�al'a 'impedir nas urnas ;t

vitória de Hubert H. Humphrey,,'
candid'ato, de�ocrata, e de Richúd
M.' Nixon, candidato republicano,
',Se' isto aco�tecel', a l1;táquina
eleitoral,' baseada em grande parte'
em clausulas da Constituição dos�
Estados Unidos, terá de ser ,pósta
em movimento, a fiJn de romper:o
impasse.
Inconclusivas eleições presiden­

ciáis 'são p�ssíveis, por causa de
_,_.,

J "

um mecanismo constitucional cha:

mado Colégio Eleitoral, É usado

ap�mls paliá �leger;o Presidente\. e
o Vice-Presidente, que disputam:' a
chefia da nacão como uma equipe

I partidária,
.

Os norte-alffiericano� jamais '�o·
tapt diretamentê na ch'apa presi,
dencial de sua escolha, no� ,pl�itós
de âmbito nacional,' Em cada um

doi(50 Estados, votam na� listas
dos eleitores partidários rep�eseri-

Embora sejam os Estados Un,i­

,dos uma nação devotada ao site­

ma -de dois partidos, muitos "ter­

ceiros" partidos. têm apareci�o
através dos - anos, Nenhum dêles,
contudo, logrou fincar ra'ízes,
Alg'Qns, conseguiram um significa
tivo impacto na política americana,
, Em 1968 há UI!! nôvo , terceiro

partido competindo pelo poder
politico'l desafiando os partidos

,

Democrata. e Repuo]icano, Parece

tratar·se do mais importante movi­

inento de minoria partidária a

alJarecer nos EUA nos últimos,

vinte anos,

Denominado Partido Americano

Jndependente, foi criado' em tôrho,
,

r
d!-l um hülmem - George C, Wal-
laee, ex-governador do Estado dê
Alabama. Fundou o p, A, I. visan­
do à disputa eleitorai pela presi­
dência.
A' filosofia do Partido Americano

Independente é a mts'ma' do .Sr, '.

Wallace. É êste um ultra-conser­

vador, segreg'acionista racial 'e' foi

-Chamado para ,anular o que êle

Co�sidera 'uma usurpação, pelo
v

Govêrno Federal, dos direitos do'
indiVíduo e dos, estados,
Embora o Sr, Wallace tenha

deClarado que entrou no páreo das

eleições para vencer, a maioria dos

ana!\stas políticos sente que seu
.

.-

principal objetivo é negar aos

outros dois candidatos de, maiores

pO'ssibilidades um número de votos

suf'iéientes pina a eleição, o que
transferiria a tarefa da decisão

sô�re o vitorioso par� a, Câinará
de Representant.es.
Historicamente as diferenças ini

litam' contra o Sr. Wallace, SO{Ilen­
te por duas vêzes a Câmara ,dos
Representa'ntes decidiu sôbre'o

v�ncedor '

para a Presidênci�, a

última vez em 1824, Não obstante

�le se mostra e,sperançoso' de 'um

'''empate'' nás eleições, ,,'
Presumindo-se que o Sr, Wallace

venha' a atingir o se� objetivo,
estaria êle em posiçã'o' de utilizar

seus votos no COlégio �leitóral
para fins de uma tr�tlsaçio. Éste

constitui" o ponto-chav� de sua
•

estrategia ,

,

Éle não desejaria transferir paÍ'à
,a Câmara de Representantes a

tarefa da decisão, pois seriam mí­

nimas as suas possibilidad�s de

vitól'ia, Ao invés disso, tentaria

negociar o seiJ àpoio eJéitoràl em

trocá da promessa de tuit dos cán­

di,datos de Íevir avante alguns dos
pontos de sua platafotma política,
Todavia, candidato àigum de

terceiro partido 'jámais, c()nseguiu
sair vitorioso de uma eleição pre­
sidenciál nos ÉUÁ, A têntati-va

vllt::.l,çãlJ u5,1} seja violado. e que
nãn ha;i:J 3,rvegiroeilb'çi'í.n linljtlca
(lrnrro (ln local da vot:iç5n.
Funclonérlos 't'ieitOfs.is j11'('1Jv'l'al!}

�;; cédulas f4U ligam as máquinas
de votar, de acõrdo .com as regras

prescritas pela lei. As máquinas
de, votar, pela prímelra 'vez autort-

, J �". " I

zadas pelo Estado de. Nov(l Yor!�,'
em 1892, estão-se

.

tornando cada
vez 'Dais populares nas eleições
do� EUA. Sua prirreipal vantagem
sôbte as cédulas é a .velocídade e

a precisão, tanto 'na votação quan-

to na apuraçã'o" :..; "-
"

'

Com'o não, � p'dssível para muitos.
eleitores 'estar iem sua cidade no

dia da eleição, a mai�ri� dos �sta­
dos ' permite votar com cédula

ausente. Q uso originou-se ,duran-'
td a Guerrá Civil .( 1861-65)" para

que os soldados pudessem votar .

Foi eXtensivo'aos civis em i896,

:,' Urp" :ele!tor, desejando ,'Votar
, -dess� 'ináneira, preenche um for­

mu,lárip ',com' antecedência, e uma

.cédula: de ausente lhe é enviada.

'Êl�: �ssi�ala seU voto na cédul�, c

, a',�l��oivé pelo éo'rr,eio a seu Esh­

(JO,l ("11 ger,al s9mente depois de

��te�ticada ,,'"

Srnado
,

(o. Vice-Presidénte da' Re­

públ�ca),' CO)11 duplicatas ,para I)

Administi'a!lor de Serviços Gerais'
< ti' 'para a Côrte Distrital local,
, � Diz a Coqstituição simples'!Jlente
.q\le· "o Pr�sidente dó S,enado, em

; : )lr��ença dQ Se!lado e Câmara dos

,
' : 'Deputados" abrirá; todos

-

os certi·

,\: ticado� c os �'otos' serão então
'. �. : ',- ".;

" . .'
,. ,

',. ", fonta�os, :',
' ,

, .- , D�sdf 1934; a data estabelecida

;nara 'a cói-ttagem dos votos tem

'sid,o,' 6 de janeiro. O 91" Congresso
r�unir�se-á a 3 de janeiro,

'; Se 'nenhum' c-andidato presiden­

cial,.. obt.iv�r a maioria dos votos

eleitorais, a tarefa de' escolher I)

nôvo Chefe dó Executivo será

transi;;:fdà>ã Cã;;a�; dos Deplrt�.
J�s, ::;Isto' iI�Ó�tecell duas yêze� na

História Norte-Amel:icana - em
,�1.

�

I' _

1<80.0 é, 1824, '

,:' D�v;; escolhe]' a Câmara entre

os'' três candi'datos com maioI:

'número de -votQs, eleitorais, Cad�
-delegação estailual tem 'direito ,,<1

, i�! ri 'voto, sendo J;lecessário para :l

e,léição Jlin mínimo de 26.
,

,. S� lIma delegação estiver igual­

�,!lnte, diNidida, perde seu vo)o.
As normas da Câmara, determinam

'q'úe se: p�océda' a tantas votações
• J,

( - , I -

q,uantas forem necessárias.

, Se nenhum 'dos can:lidatos à.

.v:iá-presidência alcançar a maioria
dos . votos, eleitorais, o Senado'
e,scolherã e�tre os' dois mais vota-

dos'" Isto' aconteceu uma vez, em

ÜI37,
"'Os

.

Senadores votam �ndividual-
mente,' sendo necessária a maioria

d'e 51 votos para a eleição do Vice­

Presi4�nte, Tam'bém neste c,aso,,"a
vo(a�ã�� repetir-se-á

'

até que um

se.iã e�eito.
"

,
..

mais ambiciosa foi -a de Theodore

Roosevelt, e11": 1912, que exerceu a

presidência de / 1901 a 1909. ,Um
àrraigado republicano, o Sr,

Roosevelt ,)desiludiu-se ' com os

elementos conservadores de seu

partidO, for�andof o Parti'do Pro-

gressista.{lu "BulI Moose", Isto'
levou à cisão, o Partido Republi­
cano, possibilitando a 'vitória do

candidato democrata, Woodrow'

Wilson, nas eleições.
O último movimento significativo

I
de um. terce1ro pa�'tido, 'nos EUA,

'\
teve lugar em 1948, J, Stroin'
Thurmolld, então, governador de­

mocrata dr Estíldo da Carolina ,d�

Sul, e atualmente senador republi­
'cano, concorreu por um pequeno

partido denominado "States'Rigth".
Thurmond recebeu 1,176,125 votos

I "

populares' e venceu 38 votos elei-

torais, todos no sul,' A eleição,
contudo, foi vencida por Hal'l'y
S, Trumap,
Alguns observadores políticos

mostram-se, inclinados a não con­

siderar a candidatura WalIace

como um exercício político puni­
tivo. Outros a,creditam que êle

p()tleria estar construindo uma'

fÔrça política viável - não apenas

pa.ra 1968 mas também para as

eleições presidenciais de 1972.

r;-;'l':\

Cresce u eleitorado in�epe�dente
Em fins de outubro, o BRADECO inaugurou Agên- Democratas

cia na Cidqde de PELOTAS (RS) I inaugurará no próxi- 1940 42

mo �lia 11 (novembro) em Joãe Pe-soa (PBi. Com m{is 1950 45 -�

, ,

1 estas duas inaugroções ascende a �33 o número de ag�n
ciás do" BRADESCO que agora cobrem 20 Es':ados �a,
Federação,

Em grau sem precedente o recu!tado d1s� 'el,eiçõcs
presidenciais de hoje, nos E'tados Unidos. dependerá
dos elei,tores não compromissados com' qualquer ti,1S par­

tidos politicos.
E sa crescente c1as.'e de eleitores independentes o·

cupa grande eSPilço entre os membros confessos dos dois

principais partioos do pais .. o DemocfO':a e o Republic'l'
J

no, e, é cada vez mai's o alvo dos,' líderes ,:partiti:ll'ios que,

procur.am apoio eleitoral. ,: �

M \i-, de 7S milhões l:� norte-3I11:::rIC:J110S deverao

vota" nas eleíç ies presidenciais ce hoje, Poucas heras

depois de fecharem os mi.hares de locois de votacâo ern

rode o Pai:', o povo poderá saber o ncrne do vencedor,

O _que torna isso pos ível S30
...._0S meios �e cc mu­

uicacã comerciais - dos gronces serviço;' te.egrátc "

I

e rêdes de-rádio·emis'oras aos pequenosvj.vn-ii': e resta-
,

côes de rádio locais,

Na noite das eleições, as organizcçôes de iuf . ,Itn·

ções juntam seus reCUf'OS para divugar os recu"_',lh

cem rapidez e precisão .pera o pú bl ico nor.e-amertcano.

, Elas dividem tôdas as despesas.
Os maiores órgãos de divulgação ent: arn 'cm cem·

petiçoã. para colher e divulgar, os resultados das e.ei­

ções, Isso significa duplicação de t�mpo e e.sfC!'ç,�s, e hs .

vêzes pr�duz clJdos conf!itailtes,
'

O, ,isten�� se aperfeiçoou COI,.. iderà vein_lelíte em "

1 964, �om o formação tie uma organização c(,o�lçrati\!:l,
,len: m:nóc!<t News Elec;iom Serv:(.'(' (NES), E a é fli.>

]:]1.::1('21 pela Na,ienal Bro,dcastin;o: C(;mna:nf a' Cc l\':1l'

ola Br6adcast:ng Sistem;' The' Associated Press e a U­

n:ted PI',ess lntel"li�tionai. "Til'e Ne\v y"rk ,Tirhe�'" e

I

.

\

WOR Broadca.:ting Company, ele Nova forque, se' lull'
'"

,

ta1"lm ao" grupo par3 a,s ,eJeicõe\ ele .110je, "

........ - -
.;, .

T<'d'o' o pessoal .. e ,o. ,eqLlipanlenÚ'J/a,as'.s��e brgani7a ..

ç:ies serão u,ados m�iciC!omenle h�jé2 pai'a c'àlcu!ár ,� c:i­

vulgar os votos, Será dada pr,ioridade à dispU':a presi­
dencial, mas o NES também providenciará a apuração

rápida do' I'e-:u!tado cios eleições para. o Con,gresso e ::IS

governamentais,
Os resultados serão estritamente não diçia i.),,; " N o,

e'htanto, os órgãos tie divulgação de notíc;as p"?;nl�Hn pe­

la perfei§ão- e os resu'Jtados não oficiai� P�ucQ' diferem
dos '�otCli:õ oficiais divulgados algumas sema'nas (')lais tar­

de pelas agências eleitorais do Estaelo.

O tt'abalho da NES começa q,uoncfo são L'cha�ks os

Ic::ais de votação, no Leste, o que ocorre, COl11 'quatro 1";(1-

rac de antece,";�ncia sôbre os Estados ao longo elo 'Pa­

ficie, pe'a diferença, de ruso: _horársos, Os' res�litàdos são

vagarosos, no princípio, Mas .lego o pinga-pin2'a tUI'il<Í­

,e uma torren':e, quando o anoitecer avançl pa"a o Oes­

te as urnas se fecham em todo o país.
A apuração dos resultados e)citol'Ois continuo a�é

que' se tenha certeza de quem <C1lrá vencedol', En<]u'Jnto
a eleição não ·"e· define, a, aplnação prossegue, po.del1l:o
iL até o dia se,Qillin'�e.

'" ....

A figur:1 principal na operação NES é. o reporter

que co�he os re<:ultados no zona e'eitoral. Ele pode ob­

ter' êss,es resultados/ pesso'llmente corn a" autoridaqes e c�

torai, ou por telefone; A velocidade e a exatidão são e -

senciais,

/'

Ao !lle"mO tempo, os frouxos laço's entre os "partidos
dos EUA e seus membros se tornaram nl1is ,elásticos
ainc.'a" Um número cada vez menor pe membros de parti.
do :e sell',e na obri�ação de ser firmemente leal �lS icléi'ls

L:O partido e de seu' candidatos.
,

A natureza mutável do eleitorado resulta das vio­

lentas mudanças econômicas ocorridas na vid:1 america·

na, nos últimos 30 anos. Isso se reflete no: tipos de vo-

tação,
'

E,�céto qua�uto a prefeitos cens­

iitW'ionais e itJir"n:rrt�,cõl'S e:;;i:Jp,,­

lf'ci6v$ 'ppía SlJjJl'Etm3, C�,.j,e,: as

ERíarlns pOrlein fixar Jl1l'rl'mpnte as

qualificações e proceili.tnentrir. :Ia

votação tanto nas eleições nacio­

nais quanto nas Iestaduais.

, Em todos os, Estados, à, exceção
de chico, a ida:le 'mmllIla do"

eleitores é de ,21 anos" Nos demais,
varia entre 18 e 20 anos. Algulls
'Sstados fazem. �m' teste de, alfabe­

tização, ' A maioria tem mínimos

de' tempo de residência, e exige
.regtstró, um' 'p,roced',rléDto' para

.

e�tabclec'h a" ql!,jlificação -de elei­
tor por, idade e residência..' . Os

Estados
�

podem negar ·0' dIreito de

voto, aos débeis mentais e' aos

'condenados por, certos crímes.

, \ No dia das .eleições.: os locais, de
"votação são operados .por funcío­
nártos: ,d� cidade.' do' �ondlJ.d:ó:,· ou
(ta' 'vila . >'�Paxa': gara.Jtia' �d�' :'que :�Jés \

rea�izatã o 'suas ", ta:r:�f,ás:;�Q�: ':p��-,
priedade" os ;'parti,dos, 'pol�Íicos:1
vádos, grupos, de" �i�a,�ãos ,'�óto�aP.t',
"o�s�r'vado�e�':' " ,�.títQii�ã!1:J.�f::p�i�
coriholat a yotaçãü'c:; :�'p., V�baiIl'V
,d�stes, é '��'s�gu'fat :q,uê:,'oi��gistrqs,

, este'j�m'"cQrretos/', que' ··�}o'/·�sigil.º ttª'
I'

. .

,
'

.••

<,'.
. })v � ,"'- ;;t!, r .�. ·'l.

Ou� acuntecR,rá Se as :etéij_ê$ preSidenciais
cb�garem a :01' llllpas��1;F:':' ','

"

. t.at[�os \ �o�: c�ndidat�s '�'stÓ;�4��
'., nà:s tonvericõ�s; ·Na�i'o:riais. ). : 'l� "

"

•

C�da '.' lisi,:i ;(lé" éi.eit.9fé�::' �>i?���t
em' número ao 'total ,d,e ,meml1l:,os

que tem cada "Est'âdO �en).:,\a.m'bà�
. '. ". � .•

- ...._ �::-
•

- •• �. '; .1' ." /"
(

as· ;Casas
.

do 'Co,ngresso.,�':'S'eQa'do
"'.. ,''" ' .r ,,"'" I.".

e' Gâmára dos
'

. .Qe,pUtà;llos:".ít,o!Í!;l,s.
os.' ,,'o1.o's. eleií.or�is, '��'.')lpi; :��s,i,à��
s'ão' dados,,� chap:J:"qJl:!');�������':. :,il.;
(llajoria 'dos YO�os' pQ:píHares',:: t'}

.

,iiá 538 votos el�ih)tiús,�:ê .i',�éé��­
, sa.rja a 'maiorÚl d� 270�'�ra\�Çeréi'
ção de �m:'cilndid,�tQ;,\o::(';t�1 �b
votos populares \não: ",�Qri'ta" ',\Ê�ta
é ,11 razão' po� qu� � üm

I
":�eté�h�(l

candidato
, po,d( � �O'J!lPLi,c,�'�>' ; ,��s

coisas. <Poderá êlé , iiJ.{pedir '·gü.e
qualque-r dos': optr()s;. ,�ó� o�t:e_n��
os 270 ""'·'votos eleitotâ:i�;\',�Rtgi'dºS' ,�

p�ra ,a :e�ei�ãó�," /. ':.�::,:">'.:',:}_,\':';!;,
N�nhuma é'leició,A)���id�ii�iÍll'�'é '

oficial' !lté, qu� :ti� .éle�t9ie{ip:e'pº�j­
tem,. oficiilimente.' .0S �.s��s" y()t��� "

Ordinàriàmente, .

" istq'�: '�impti1�;
mehte �ma' reafif�;tÇão' do�;,h�ui.
tados ·i.:?Íib,eéid'os:, �s:, :��p�$i-õ:� :.",t�l
procediinén�o ,pa.I'S� ;. a.esp:érc��i�J;o:
peÚt gtiande ',maitliial..:,do's:' '; .Íl(ii.-:�'e-:
3merie�nos .. �lW�:�, � s�t ��»�é��l�te)li:
inconclusivos ; ,'Os ; r'esuUàdó'�\: ;'da's
el�içÕes 'de' hjjÚ, !>:�sté',:,��eii'o'"�W�

\ '.
-� -

, ;:. -' ,', :. "ii'" \/ ,I,

processo t;lei(oral',
'

�erá " alv;o:: da
111ài'or, �tenc,./ã,o, ';

"

,
,', ',: '<, ;",," ,"

'

�.. ,-:;. , ",<:.�

... l··i � '" ·",f:·S'� .. ·{�· ;t;"_' "

De acô'rdó c.otn" a .' ,Ç�;n�I��tui�r{!'
os eleitores' sito' obi'igados .i, reÍlni:'

, " ';', " I�'
-

::, ", .:.- ' � .iI t\' ; !' ..
-

rem-se em seus réspec,tiv;os,� Est;i-, ,

"

"
'

•• , h' • �

'>
-: I'"

- '. , �\:.. .. (. 1:'

dos no mçsnio: dJa r (')�.C(,"gress,f)
fixa a daía'," (1):, êsie" aQ'o; ,a',;jda:ta

.
'.

(
.

- .'i�, '-' �, r' .

escolhida: fei� 16 de,; �ezemb't�: .'

As leis' que go,vernam' o' Cófégi'o
.' '-,

...,
. ';l'" ' .

Eieitoi:àl 'e�tip"Ulam \illie���s' )Ist-as
indicativ'a� _dO- ;qto'd:Q '���: 'q�t,i.ri�a:�:,
ram' os' eleitores devem' ser, ',enV1a-

_ �, '
. /', ,. .

". \
". ,,;,:-

'
,

das
..pelo, correio aQ' 'p:residrnte.: t:to,

.•

,_� .f�\·._.:..:.���
i

1, ,�;� ::
•

,J.: � ;

A fon':es tradicionais de poder partid<1rio estão mu­

dando, as coalizões estão se "desmoronanl!o, o: ú'tim0<;

deb0tes estão, diminuindo, as etiquetas po:ític;,,<;,cemo "li-,

beral" e "con�er,vador" estão perclendo (l' significa;J'o.
Em, 'entido mais amplo, a atividade politica no,

EUA encol1'�ra-se numa fase de transição 'La políti,a .d�
crganiz'1ção para a política de pessoas, O eleitor e't:l

mostrando menos interêsse pelas' filosofia: políticas em

geral, e mais interêsse por programas �specíficos,
Tudo isso indica que as eleiçõe{ de hoj� poderão

revelar uma nova conformação política, que' provàvet-
mente durará por muitos ,mos, semIo beneficiário o par-,

tido mais harmonizado com o eleitoraclo em mutação e

seus interêsses.

"

Os últimos dados, colhidos em pesquisas de opinião
pública, indicam que 31 por cento dos eleitores norte-a

mericanos ,classificam-se a si 'P1esmos COITlO in�'ep;nden.
teso Quare nta e dois por cento consid�ram-5e democra­
ta, c 27 por cento, republicanos.

O seguilT:e quadro mostra a tendência em percen­

tagem:

11(', 1.); � é clicllIç dJ ..\';;:,;'C'l::lerl, P,é',ç CIl �n, l:",:::e:l

Pre'5 lnrernanonal. Norrna'rn'ente. o': dóis serviços de

nrt!ci ,S C011,0111 com 'o pesoal de seus clientes numa 'co­

bertu a de noticias do aia, a .. dia. Esse irr.ercârnhio é in­

;"n-::Tc: 'j nc+dia das eleições,�pm:ibi',i'itan�lo à �E.S re­

ccber inf I me" pe s cais da ITIOJOJ'lQ das zonas eleitorais,

ma s ce, 175,000 em todo o país.
,Os resultados obtidos ern tôoas as zonas eleitora]

são enva .os para um escri.ório central, onde os máqui­
!�a,' calcu ato: as e computadores são po tos a íuncion ;

pela f.unccer os totais cumulativos de voto. ràra c1ivul­

�,[(:;,}u li rodos o 111<:1]1;)1"0, da NES e U11 segu 'a para Co

público, ,

Embo: a os repórteres concentrem :ua atendo na:

prncipal disputo eleiturol. êles .ombérn colhem c, resul

ta los c!:í, e.eções locais, para os jornais ou rádios \iE

'lias cid,1dc: ,e pa a uso dos serviços telegr;Jf.icos regio
nai�,

,Os membros da NES ,cooperam i1p�nas í10,recolhi-

1112"':t) dc,s dOc:JS e opu,:ac;:'ío 00 re'\lI�ajo da� elc:ç')e"
A !riií i�� e ;ntcrplct3çi\o dos ,hdo, r;clm a qll2"0 l:C' (,\1-

·li'as pe'sc3",
'Comentaristas e jornalis';as políticos experientes e�·

tu. am o m;úerial, observando pr:meiromcnte os :en'dên­

.'C:215; :e 'preparam artigos e cOlllentários, :lce;1I111ndo o ,if':"

r,lificaclo dos re:ultados,' ,

t', ncs�a(úrea do an{tlise e apresentar .0 que o es

p;, 1,0 ccmpetitivo dos norte�ame.ricanos aflora ao pri:
mci:'o plano. A rivalidade apres�nta-se' e"pe'cialmente
forte é'ntre as três cadeias ele' notícias,

Ceda ullla delCl'S mantém uma lis.ta secreta- de c2r,

ta de 7,000 zonas eleitorais em todo o pais. Mui'.as de·

las s50 e colhidas por tererlJ estado Lo/Iodo vencc,iOI
•

nas eleiçõ,es passadas.
Na noite da eleição, cada resultado éhegado da;

zonas eleitorais escolhidas é _usado para ,obtei' "p:'oje­
çjesi' oe votos computados, que indicalll os

-

"l)rov�vei,
veilcec!ores,' Cada cadeia de no�ícias ';enta lf!trap',lSS'1I'
a cutras nessas previsões aos eventuai� vencedores . .ivllli

ta veLes;�es'a 111'cvisão prcci'a, outra vézes não.

Enquanto isso. os resultados 'das eleições cOJitinu­

am a fluir para os escritórios d11 NES,' No\'a' lendên­

c'as podem delinear-se, exiginclo retificação das, hi�',6·
'ria,' anterior'mente e�critas,. dos comentários 'e previsões
Os e'critores e os comentaristas podem muda;' seu pen­
s menta, tomar uma linha l:iferente de ação, Essa. é u·

m] époc,<t de ju,lgamen'io ml;litQ, 'ápido :e:,,>dé iJlte'�sa preso

são.' ',.
, , "

D2s'e modo, a'través da combinaçio t!e cooperação,
e C'cmpetição,' os meios de' ,info;'mação "'ivr� do,; E\:..!A in­

'formam' aO' povo 'sôbre as e�colhas coletiva, feitas 110 dia
cJ"S eleições.

1960

Republ ié�ni,s
3R

�3

30

25

25

27

27

27,

Inderiendentes
20

22

23

22

26

25

27

31

47

,1904

]905

53

49

19ó6

1967 '46

1968 42

O f[lois significa�ivo é qUl' a telh��llcia P::Jf.j a' não

filiação a nenhum partido político é mais f0rte entre os

e:eitores jovens. De_at:ôrdc com o (I,timos da?os, 40 P9r.
cen\o' da POpLl ação do pais entre a' idades ele 21 anos

h idade legal para votar na maioria dus estados) e 29

atlOS, se classific,am, na categoria úe independent�s.
Esse gru�]o eÚrio C011', titui maIs de um quinto do

e1eitOl ado putencial elos EUA (CJ.lc.ulado em 118 mi­

lhões), c übvi<\men'te de en{penhará um papel vi'cal llas

e:e;çi)es presidencia is,
A filicção p'olítico por grupos etá, ios p,xie

mostracla na, tabela seguinte:
dem� rep. Ind.

21-29 ano; 3� 22 40

30-49 anos '- 44 ..25 3 J
mais de 50 a,s 46

.

30 24

ser

'Para acompanhar o mudança do .slel.oraJo, .OS [Ylr­

tidos l?diticos/t�1ll sido furçaJ(ós a ampliar a ba t' de seus

apelos eleitorais, conccntnndo- e nas qU'::SiÚCS de maior

in,en:sse para o maiqr número -de pessoas. O resultado

tem sido uma diminuição oas dil'erçilça� e jndi"tinção das

. !jnho$ jJàrtidárias. :' ,-

I so significa, por exemplo, que o ParJdo Demo­

crata nüo pode JJlai� contar cum o apoio de blecos elei­

to'-ais tais cemo ele trabalhadore� urbanos, ruralistas do

Meio-Oeste e democratas suli,tas que ajudaram a manter

presidentes democra'�a'i no Presidência: qua e continua'

mente, desde 1932 .

,O aumento de riquezas tem sido acompanhado por

amplas l11u�anças sociais, entre as quais níveis mais al­

tOi ele instrução, aumento da mobilidade d'.\ ,fôrç:l oe tra­

trabólho, crescimento dos complexos urbanos e declínio

das {treas rurais, e pos'�erior queda das diferenças' de das

ses vagamente baseaóas na ocupação e no rendimento.

Além dos novos problemas internos,
I

amplioLl-< e o

papel dos EUA nos a:suntos mundiais, apresentaram-se

novas dificuldad�o acentuaram-se a� antigas. A aç{lo

política nos EUA de hoje está encaminhada pal':1 encon­

tra r soluções.
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Agropecuária
CUSTAVO NEVES

Instala!l:o recentemente o

Escritório do IBRA em Cha·

pecó, os problemas rurais

do Oeste Catarinense vão

ter assistên�ia" mais direta

daquele órgão federal, a que
estão atribuidas tõdas as

soluções referentes a assun­

to de terras, que comumen-'

te são da alçada do IRASC,
órgão estadual, nas demais

regiões do Estado. Pendente

de assinatura de convênio

entre ambos os referidos M·

gãos,
. está, por(ln,' a am­

pliação' dos servicos do
Instituto de Reforma Agrá·
ria de . Santa Çatarina
(lRASC), cujo Presidente,
dr. Hélio Guerreiro, dever�
viajar para o Rio, nos dias

próximos, a fim de concre­

tizar êsse. acôrdo.
'Ainda bem que as rcstrí­

ções 'até agora feitàs 'à ação
do Instituto estadual ,,'á'o

;
�

i. ',,' '".' "
•

'

ser assun removidas � e o

Oeste Gatarinense será tam­

bém integrado à política
:lI1!TállÍa\ do, .Governador IVf"

Silveira, .que vem envidando
I .

1 : :l \' _

� 1
•

� �, .,..;. .

todos ,os esforços para do·

\tru,:i\de' "i1}.�ior eficiêncIà e

�bj?tivi<Íade' Q plano (le
,

. ,f ,,' . t·

acãd ; con;Íui!!:ada . ,d:ó ,Govêr·

Ji� do Est'ado con1 o ,(!�
" �:-

. �.. '; t � ',' . I i ). ; '.
'UnUlO' para '0 desenvolvI'

mento, daq.ue\a jdc......�� 'ecun.
!d3', 'R�d�o'�'�'J' ,; . ',' .'.'
':;.O; Oeste,\ç�tai'1oe'nse, V.��l
�enc�fl :atrora ..

meta de aç:?rl'
;huI (la: 'éontiergêncla\':dos' in.
terê�ses Jle '\Jua�to� sé1"�l'li�
Içam·, ap iestÚdó e -ao' ap,io.
v�ib:Uent(;) dos g-randés 1)0'
�:: � •• " '';'''{'''':'-����,,;i. '.r,

"

tr.nelals economwos,' q,t1,e

ta ri eSitáo; aCt)j-pul51dos.,; fré�:i.
'rlanllo, a â'ti�idade dos ad·

;i'Mllistr'.úiáres �de d'ar�a l"t.
são,'ComI> se ,sa!�e. ° .GovP.\:·
�i -�, 1"

'
, : ..-

;
,
d: '. '!. �" '.

�hador 'Ivo Silveira "feiti" da.

:d;o; os. máls; a!n�pl�s,�,r(,Cllr.
�ns _fI., gerltetat:ia' (le ,Estadu
�Ilr).s.: Ne'ifódos, , Ido" ()'este:í,.,\
,�im,dé.qnc esta,realize;,Q -.)t·"I.
;. : \' , • � l'O!' ;: •• � .. , ... ; !

lramà de eSllansáo sócio·

l,>cQ)1Q'Vlca;" q�ql!ela's' í�h·i\tis
�

.

',. ,r I· .
.

._

'rl<:, j'Írodul',ão a!!"r(lliP"I.I�ri:l·"e
!c1p !;1-rilÍiYiiss6fâ \)jtilrr�! \la;,,\\.,
.��; jnj�iati.v�.$ ',industri;a��h!lU
'f11!'lridas c 1'111. franco cres·

,einíep,tm ',soorl!tud:o sob<o\;'a,
l1ssisfência do crédito frárÍ.'
'oiAeari'o h�lo' 'BancÓ" R'égi'i'l�,
p�lj ,(19, Pp,\pr\volvjmeniojAó
;P_"j'rf'm'l Snl e 'tido' Banc\)
�e' Drsen"I)],,"''1rnto hei ''E\;.
','

,

t;>fl,o de Santa Catarina. '.
.

, QUflni,o ao: prirr'ie�r!oi"" d:�� .

SC!i poderosos e modeÍaH?s
��t;â'li�?f:h;1pntos h:>.'ncá�ios,.
�;;h; i'J&�ência no desenvóÍ.
,'imr"to industrial e lIl:'fO.
l''''''',hio catarinense.iá é

J'ntá"d, cumpre salientar' o
jntf'l'ÔSSP l,,,,,.ohldo !las l-lP..�.
rlHjsas realizad:>s por Jécni.
('I", (le sua elH1Í1w, de que
J''''''1ItOU li minnf'iosa f''';;'�.

\

�;-�<í" �ontida ,,,,..., volume
i ln P r c S s o. intitulado -

"S""h r:ltarin" (' ll.' ZOlC�

('nd,"", M,,�, lll{.m !l;;ss'':' :f'�.
plônrlVJ') t"",halhn da. Dhr;.
��() r1r: V�"t1ilo,", F.("·Hl;,mj�.9"
';0 B'PnE. (''Im o fit� r<m"·

(';.[>1 '(lo �l)nd2r as.·7""::I�. fl�
pI'ioridanc, ]1"nt :o,,1Iica('f,.�5
c1� assisti\ncia nnariceir�l'.
('Om nr.rfeita" �b.ictlvÚli(1e
rlP, rrit�.rio. oHtr'l s,erv;ro rh
i"ual j""UI)I·tância P,stá !'rri.

do r�alizado nelo ETEPLAio.i
(F.:opritório Téf'nipo de Pla�
ndamrnto e AssistêncÍ::t ll'"''

Mnnicínios). êste nã o já (f,)

])onto de vista corifinado à
i"fllli'nr;H nu iis finqJjl'h.
des do Banco. rnas visando
:lO conll!'rimento 11m; llrn,.

111.?lTIaS !rctais. Q"'� incidem
lia economia do, -Oeste, qll.�1'

qlJanfo ao }Jotendal !las
suas -rin'lIezas rurais, '111('1'

no s""I;(10 (te SUlli> gorandes
)Jossibilidades como paI'.

que industrial dos, mais
promissores .

.

lnteres�a{ro vÍvanv'ntê IH)

tlSslmto, .iá pell) entusiasmo'

c'Im Ilue repetülamcnie ,,'(.

t�l1rsion,.' flor aquelas 11'1'1'

nlS eatar,inen�;es "um olhos

c' sensu (I,� TJerspir�az obser·

v"ctor e �;r"'''!lmísta, (I dr.

J""ajl1e!sco Hrillo acurnwm'iút
i' fI'ntarneIH', iJ� resultarlos

úêsse tr:1 h(l' f'> li ele 11e�(IUlS,t

J':'I'EI-'! ,!'-I\Ir ("Ti )'1''11í?', no',.
.

I
:-ill�"l"i""t,"·""',(H... t�., ri') B�nlf.�)

ltegilln:.! rle lJe�"flVnld"lI-"l.
i�') do '1';:<1'1""'"'' �;iIlJ. alia :14)

,'I(''''''W !.te"I'H' fi,! me1ü!Jt·

j,,''''IH:Cl:'' a ' ...."·it(::l.ÓC da Jtl'�
r1nn n nr"llf,,,,tt.o de '�V'I:I't. ..

tJwlmente nu('pr ll1"est<ll'·lhe.
]l1'loS meios a seu }llcanp'"
Jll,liol" p mais cump!;l.. a",

,.,lt'il·êll':i, •

•

� I •

� chegada do verão, que nêste [m-dc-semana deli

mostras fulgurantes da intensidade com que se afigura
.

.' I

para êste ano, está a recomendar uma série w<! medidas

por parte' das autoridades. E' neccssãrío que para poder
gozar das delícias 'de �111 d.a de sol c do lazer merecido

depois de UI11(1 semana 'de trabelho, a população tenha

o direito de reclamar conf{)rto .c ·seguxança. Sábado e

domingo últimos, quando milhares de pessoas acorreram

às praias da Ódade, sentiu-se. a falfa de tal couíôrtc c

de tal segurança. ,

Em .pl'imeiro lugar, cremos que; a partlr de agora,

ja deve ser providenciado o 'policimmnto nas estradas

que conduzem ao interior da Ilhá"'e nas próprias praia-,
principalmente naquelas p rra cinde, ",�i mainr 'número de

banhistas. 'O c'idrdão que leva sua família' para um do.
mingo de dcsceúso c 'entr�tenfutcl1to .tcrn direito 3'J con­

Iôrto, à segurança e; sobretudo; ao"'rcs,peito dos se'�s se­

melhantcs,
,

Assim é que, cm muitas das nossas praias, inteira-
mente desprovldas de policlamemc, são comuns os ca­

sos de indivíduos e desordelros que, por fn'ta de forma­

ção ou pQr ignoráilcia, perturbam a' paz dps bcnhistas

e o sossêge . das' Iamílles com arrpaças, palávrõcs e atos

�'ouco �éco;mendáveis, à harm,ólú{' coletiva: ,SC111 in;,,·
ginação pa.r� div�r:tir,.se ,sadial1l�nt'e, apclam a bebida c,

por 'cau�a 'dela: i�plicam as dC�lais pessoas de beni nas
d��ordcns que' J>i�111(jvel:it.

. ,

Outro. " aspecto,
'

'que, se I, 'deve ,rcgislra� é o

'. problema :. do , ,tráiegv. qUI,!,;d i 11,1' a: n:dá' .' às praias.
�êste pmtku1ái-. deve-se fazer, jlistlçq, às" .auto­

ridades do fJânsíto. qUe, .

nos �;1':'� .. :anteriofes, mostraram

hQvcl' se pr�ocJpid(): cllm o p:nHci�m�flt�, das .

,
e3tradas

que yíio ao i�te�ior d�,.lIlÍa·, co,il}rQ;di� _:os<�bus�s. Ikati�:a­
d\)s J.>el(}�, irresJ.l0risáyels� ,;���tc: J.;ii�k���' ,sÓtió.,a; . p9rém,

. . .�, ..

',_,

•
'

.... .'
� 'J \.. �:�r ......Y�""T "

'.

,
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DIRETOR: ,José Matusalem Comelli -: GEf��TE: Domingos Fernandes de Aquino
,
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PO.LíTICA & ATUALIDADE

r
'

Marcílio Medeiros, filho.

NADA DE NÕVO POR'ORA
NAS ELEI'ÇÕES, MUNICIPAIS

.'

As notícias chegadas do in­
terior sôbre a' movimentacão=elci-.
torai com 'vistas ao Pleito" do dia

15 não trazem nada de .nôvo. Os
candidatos continuam em sua,

campanhas que, cesta vez, perde­
rom em muito o brilho e :a vibra­
ção .cívicc de memoráveis jorna« \

das anteriores.
A partir de agora, entretan­

to, é que Q campanha icomeça­
rá a se intensificar. entrando num

crescendo até o dia do pleito. O

panoroma continua o niesmo, com-,
a Arena sustentando a sua supre­
macia ,I).a. e' mcgcdora .maiorio
dOs municípios. O MDB, por seu,
t�nTo, � despeito de, tôL!as I�s di-,
flculdades de estrutura, vai ]c-

'vando o perío�o p're-éleitoral na

med.ida ;das suas possihUidadés:,
'; q'ue" por sinal, nã� s,ão ;Imitas.' :

.

'I

,'. �

"

J: ',' ','

,) '.
�

' ...

,

. Ap�{ar do" ng"ó:, inipq�se' . surg1i.lq; ÍlCl'i: 'llegodaç&es'
de.. paz 110- Vi'etnain �' pelo 'qua('9 Gc;Úno 'de Saigo.n

"
.

' \..4 'i- .. �. I
.... � ·t·

.

se recu�a a prfrtióp_;tr das convei'sa'ções jurifüYncnfe"'cOll1'
o Victcong ,� há indícios anii'tlad�res de q:Il�' a ll'az \'0'1-

te a' (�iriar lÍÓ' Sudeste'Asiático.' éúlO'cand\)�se a disClH­

são em térmos' eh;"adil's, no 111his, alt6 'nível"diptoillátlc6,
n 'OPinião pública illtmdHíl c'ón'fi� àn' qüe os entendi-

l��;�,ro�rlf����z�'��' �i'�ll�a �;i�'a;{ ,�fcT'f '�:;��radtur�, c��.
,!s::me'o' ós Jj�rroh!S {I� ,glJ�rl'á' � que ,�á se "vedfic3m numa

ICJ!g�, sucéssãô' 'de anos.
.:'

Esta é lima guerrc;{: da (J!laI não se, pode csp�rar

un�a vitória. mpterial. Seja tlU�1 fôt (> resultado (ine
. \ .

. ,

31Hlllte c�ta <iúi aquela supremacia na� rições,; bélicas, a�

cé��éqúéndas ·daÍlo�a.i' dos bOlI�bardeioLl�G 'j��'iiüctim :ó' \
e�,uar '�;:o canto de 'vitótiQ Uos: 'g:uetn�il'os' c�lisad,o� ao
.' .'.' .', "

.

'

.. � .' ,.' :,' /',
'

.'
.

fui da b(JI�·hi •. 9c o,utr�' pa);fe; 'a pa�tidpação d()s Rs-

lados' tJnid;"� ú� '�o'nfíitQ' não te\;�, ��,ííl: poderia tt;.; ob­

�Pt�"os de-. �'d.n�ôlsto'" territt'ria:t' '. D'!s�t;Üv_e,1 ou püIJica­
nlCl�tc, a '\;etda(l� é', (!,ue o' c.l)\'Olvhuen.th hl:íúc·:illleric�lno
vis.�va iliaJ1tcr o. ,�q�ilíbdo ,116 Sude;·tc :AsiátiCo.·

,E' de se esp�i'ai' que: a' reci.�sa :d,e' SàlgOil' não úi� uin
impaçs,e irremed;ável pàra o bem 'de.côrrer dos cnten­

rj'111entos. . Deve prevalecer o. b'om-scll'sO (fur.mdo estão

t'Jn jôgo iiller,êssés tão superiores cómo o são .os (la paz
. . .' ..

I "

na região t;onflngrada, de Hanói. Somente a tregua sen-

.

sol'a e a, participação das di"e[�às coúelJtes na mesa

da .negociações poderão le"ar IQ Viêtnam a

I

unia paz

r:!mcjada pur todó ,,' mundo.

Nã'i:) ,cntçodemos que
posm ser éonfigurado cdmo

convictos de 'que a ce�sação

o estabelecimento (la paz
unu vitória militar. Eshll1)()s
da� hostilidades há de ser,

.'
·1

a ausência de policiamento nas estradas' deu ensêjo aos

"pintacudcs" de meia-tijela a pisarem mais fundo aos
, . ,

aceleradores de seus automóveis, colocando e'11 risco a

integridade física dos con,cida'Jii9.s que t;:imsit'a-vam per
aquelas vias, Achamos que, a' partir de rigorà�' nes fins,',
de semana. e nos, fer:adosl ,pr:�cipa:rll�nte',' deveria' a

I .'.
c

.....

�i," I....:. "

"

DVTP colocar-se novamente ti postos, a fi.u1 de centro-
'. ·1

lar r, velocidade dos banhistas mais apressados a cami-
nho das praias. Nêsses casos entendemos qU,e as eutori­

dades do trânsito devem agir' com b máx:mo' rigor" ,p�­
n'ndo aquêles para quem a vida alhe'a pouco ilpPQr1é1,
expondo-as ao perigo e ao sobresralto. .)í·lsta .aplicar
plenamente a letra do Código .Nacional de, Trânsito, com
tôdas as multas nêle previstas, pois' ,a ação 'enérgica dos

pr.meiros d as servirá de iI�esquc,cive, .' e�cQlplo' eos

apressados. pelo resto do verão.' .1';
'.

.:

t
.. 1 �'\,-,: .

',-
.. ,

Todavia, (Iue não se repila' o' que ocorria cm ,aJIOS
,

auteriorcs, 'quando a preocupação niai�r da polícia do

trânsito era fazer volter das estradas os cidedãos qu�;
ao velnnte do seu carro" ansiosos, para rcírescer-se nas

deliciosas águas do Atlântica, dlriglam
I

de calções ou' de
bermudas, Ora, vivemos numa Ilha, cm": permanente
contato com o l11ar� e nada' mais Í1at�ral quç lloloear-se

�" população, mais o� I11c,l1os à vont,àde, qtiando segt�c' o
cm�llI'iho dãs pra;a-;.' Admitc�se,; ainda a 'r�coI11enda�ão
! de não dirigir sem ca�isa, �as pw)bir dirigir de: �al-I
ção ou de bermuda be,ira' à�' r3i�s 'do mátJ.'gô�io: e da "

' ,

contrrt--senso,
.

principalll1en�e em' ,se ' tra'tánd� ,de Flóriú-

nopolis.
,,�

Espermitos quo. as l11edid�s sci:im� t?m::idas o' (i1ian­
ta antes, po;'s o verão s�rá longo til o calor muito. 'Para

poder apro"eitn-r O so'l, a 'Cidade, p�eeisa dC p.az, ál�gfia
11

e tranquilidade.,
"

,j.

I [,
� '. "...

"I

.. ',

,na realidade, o pre"\l!edmcnto da -razão· sôbrc' a' violêll­

cio e do, cejni'líbrio, sÔ.bi"c!: á fôrtá i:los�'C'ahb6es,' Será a

. vit{n�ia da', ti{pi(j��aé[�; :"cujos e;f()�ç'o'itêóí : sid'ô tanfas

vêzes frusftados nas reln:ções int�rnaciónais,
.

Jltâ$ ',gra­
çJS' a quem a hm:itanidade já se' preservou

\ de 'beçatom­
hes imprevish;eis e de ondas l1üJ;iorcs de, "idlêlicia e ln-

. ,'o

tolerâ.llcia.
, '

Seu.do a 1'nais lotwa e cniel' g�errà' dos te�tp.'os p��i_
scntés, a do Victn'um cncontra. hoje uma opo�unidadt!

!

sem igual para pôr têrmo às, hostilidades.. As posiçõês
irredutíveis não devcn! ter, lugar, qU�iJdo 'há uma �h�in�
de

.

esperança a anuncinr a possibilidade de pá:z. Se bcin

({pe a ;fctirada pm:.l,l.e sip1ples ,da:s; trOt1a's n.o�1e�ti'J11CriCa�la�
podeda signlficof ��s Esta'.:._os Ulildós.;ô abm.doh<i dc'lÍli;à
l'(!sp()n�abilidade da qual ,houv�ran� por bem sÓ in��stir'

. . . .

.
. ,

l1ãó se pod,e' deixar ..
de: púnderàr' qué 'a reciptóCiJ�aé' 'ctàs

condições de pai 'sejam devidailiente: equiHlúadas para.
(Ii�c cesse definEthame.lfe ,o lQngÓ apêI�,à,,�Jo�:t.e\;.' à dc�'-

,
.

trulção no Vichmm. ., ,� ,.
"

De resto, poderá ser atrC!,'6Sd:f pri;! no V.iettíatIi, ií��
as grandes pGt�ncia�4 ictcieJil e}�tend311entos elevados',
para que scja possÍvt,J,. um dia,' a humanidade assi�tlr

- ';,' I'
.

ao alyorccer de mÍU1' época cle maior compreensão e fm-

tcmidade; Nêste momento, p'arecem reil1iciar-s� às áf!­
vicIades bélicas no Oriente Médio.' Antes que tal acon­
teça da forma indesejável como �e prevê, nadá' �tais sen­

saio que uma' dedsão franca e cordial, na mesa de de-

, bates do Vietl1am,' continuada depois nas tribunas elipIos
máticas do Oriente Mérlin, com o objetivo único e' gran­
dioS0 da paz.

"

I

O OUE OS:' ()U��OS DIZEl'1

De quaJquer forma, di�em os

opo=ici-onistas que "o important�
não é venceLl."

;. .,,' \ \ '.. :... I,',
QUESTÃO. DE G,ÔSTO ..

' :
: �!

1
• •

r

i'

A Ctscussão no "Meu Canti-\,'
nho" era' �m ',6rno d� cervejas,
Falava-se das excelências dp pro­
ej'uto ,europeu,. 'principalmênte' da

, cerveiotá ;fabric.ada na Ho!anda,
li] Aleminha; 'na Dinamárea e na

.

c

J�lglaterra, Eis senão quando, um

'dos presente<, num brioso rasgo
I dé , me-ufariismo,

"

tomou a pala­
vra e 'pa,sOu a .. ,enumerar a, aua-

"

lld'ade� dp pl:ocuto nacional. Para
terminar Q seu "rel�to" terminou
com a' m{us.Jma iúe:spondível:

\
- A'�é os, americanos, quan-

, "
do ':ç,I]....oo ,Brasil, lião vidrados na

nos.SÇl .cerve ja .

.

,

nícu'a e saciarem a sêdc, 'que não
'era pouca.

* :1: *.

Infélizmerr.e acobararn, Mas,
, que o Cerimonial não nos oL]ça,
Secretário:

/

estavâm ótimas, c xce­

'lentes.

A GRANDE OBRA
. .'

Depois do dia ?O: o -Gover-
nador/ ossinará com 'o Departa­
mento Nacional de Obras e ISa­
nearnento, junrornente

.

com a

UFSC, convênio para a elaboração
do projeto I_ de construção da' rêde
de, e.:gôtos co E?'�rei,to, da Cidade,
e, da Trindade: onde está o Con- ,

i' junto Universitário.
'

'

.,

* 'i' * ...... ' t ,-

'.
'

E te será um passo deciÚvo'
,para "O equ<,lcionamento d:::,· uril

dà�' mfl�� graves problemqs.i da

'Capiiaf, v,isto que á a'tual' r�qe de

esgôtos da'�a de pri-:cas, e r�moJas
e'rao, na falta de informação mais

, ,
'

pr�ClSa.

. ÍVO NÃO VE ELISABETE ;

"JQRNAL DO COMERCLO'·):'.,..-: "O
j.

"

do deixou o Pqlacio das

�el11 planos, sc111 metas, sem UIllO vi: ãô moderna LO con­

ceito de segurança, reduz-se a urna instituição de �egu­

rança apenas ,política. E' ins�rLlmeJ)to de um govêrno
negro, que só funciona nas épocas de crise, apelLls pa­
ra reprimir, raromente para i�pedir .. E' uma fç,rça de

cmergência
.

que só se faz pr'eseQte em situações" cxcep�

cionai�",

"O JORNAL": - "Está cm marcha t�l11bclll UIll
.

\

prccsso contra o deputado Hermano Alves, desta vez
\

I
"

'd'
,

pO, lavcr c:cnto artigos conSI erados sl!bverslvos e que
o incluiral1l na Lei L;� Segurança Nacional. ( ... ) A, l�i
protege a honra dos individuas ou d'lS cole':ividélde':, 'e

apropria D::c:araçao Universal dos Direitos 'J1.umanos·
consigna Ulll artigo a respeito, O que illlpOI'ta é que
(JS decisões da lei sejam acat'.ldas, embora não :::ejum
elo agracio r;ê�soal LJS que desejavam vê-Ias de acordo

cem as suas cpiniõ:!s".

:...1.. ......

,Ao que o Professor Nelson
Luis Ttixeira Nunes, de agurado
e requintado pala�ar, observou::.

,

._:_ E', Êles são vidfados na

nóssa -cel'veja, no nosso petróleo,
nos no:sos minerais atômicos, en..:

f:m ...

o QUE É BOM DURA POUCO
. ,

.�. I

Aliás, como da dicLissao

n:iscé a luz, o Secretário Sem

Past� Armando Calil teve a lumi­
nosa lembranda de presentear�
nie cor:1 vai:i:adas marcas ,de cer ...

v�ejinh�
.

importada, da suh sorti-'
da ad:éga.

\
* * *

P9sta,? � gelar . co'rinhosa­
mente no cçll1g.elador,. as enlata­
das do Sr. Armando Calil me fOi
rnm de granL!e valia no ,calor
dês:es feriados: aliviaram· a ca-

,.

AGENDA' ECONÔMICA
..

, I

o i-eajustalnento' dos preços
para a comerciali:z;ação dos deri'­

vados de' petró!eo não deverá ser

executado êl:te ano, porque qtíün­
Lu o fôr, terá 'que abranger �al11-'

bém os óleos combustíveis e não

somente a !rasolina, conforme era

pretendido peiôs· setores empresa­
riais, como única forma de' evi­
tar' UIl1 ,aumento geral de Pi'êços,

A' iriforrnação, prestada por
uma a:ta fonte da Petrobrás, mos­
tra ,a nece's� idade urgen'�e de se

reescalonar a otLIaI tabela de

preços p�ra os d�riva(los de petró­
'leo, "desa!tualiz"da há bastante
tempo", mas cónsidera não t�r

sen':ic1o comnensar na !rasaI ina a

n50 l11(lioração dos p"ec�'; G03 de­
mais ó'eos cel11bustíveis.

Na ooinião cio execllh'o da
ell1oí'êsa b�osi'leira de petróleo, os

setores industrhis - através de
suo' cnlido I:!< �e cla<"e -- procu­

rar�úú' pressionar o Govêrno 11')

�entido d� n�o aun�entar t) rrC'C')

dos' c!êmbustíveis l1aro não serem

forçad,os a conceder gencra i izoclns

(lumentos. de preços pois. segundo
êle�·. o eueto de produção indus­
trial seda fortemente afetado.

Assim, o Govêrno, l:� Início, pea·

'�. \: O Qovernador Ivq Silvdro'i a,
exen:plo do Governador ,,,,Perachi
Bd;'ce1os,- resol.\ieu·canâlàr sua

viagem' a BÍ'asília, onde' iria par- I'.

ticipar_ 'da recepção que o Govêr-
'no Brasifeil'O' oferecerá à Rainh8
EIlsab'eté.· I

,<,

A inaúguroção d.a :Famo�c, a·

(sua agenda de despachos é com­

premissas políticos intransferíveis
determinaram o cancelamentQ,

! apesar de a 'casaca já haver sido

,providenciada com pr'ecavid�, ,01'1-
.

tccedênéi'a. 'ii

L1:-'afljeiras reasse!rl),rado, na
•

t
._.

•

convi,eção L!.: qüe o presidellt,e 'da Republica e tú o�ento

à, 'suas dificuldadcs, porque não as vê Opell:lS, do Rio

de Janeiro, "mantem um' coi�tato cOl.istall':e com todos

os pontos do País e pode ga\'antit que não existem mo­

tivos para maiores receio�,".

"JORNAL DO' BRASIL": - "No }'1rasil, d� um

moJo geral. e no Rio, particul3rméntc, o seguranç:J
indiviC:ual não é .g�tralltiJa, cC'mo noima, a popu'ação
porque ilt6 hoje não se chegou Ü COIW1fccnsib"':-: quI,;

polícia é insjtúição permanente, 111 'ntida p::I-os conll'i­

buinte: para dar a todos um l11(n:l11o de, tranqüiiidade,
•

,.
j

DLspundo de equipamento precário, desfa'cada de

pessoa) e ihlpotente para adestrar o� pcuc'os que 1'01'­

mllll em suas fileiras, h polÍC'ia carioca, por exemplo,

\CELSO E, A FAMOSC

O S�qador Celso,J,Zal)1oS" por
sua vez, não pôde, á última hora,
comparecer à so1enidade de aber­
tura da Famosc, em Blumenou.,

I Motivos de fôrça maior se .ante­

pusúaill ao' desejo do ex-bover�
l ",'

na.dór ,tle eS'�ar p�ésente aO aeon�

tecimenfo.

* * * �

,. ./"

'De qualquer forma, ontem

peJa manhã telegrafou ao Pr�fei­
to Carlos Curt Zadrozny e ao

Pr,es iJente. da Comissão Organi­
zadora da FaFllosc, i\)dustrial I�­
go H,ering, .cumprimentanJo-os pe­
la realização da mO::'�ra e justitr­
c:ll1do a .ausência.

R1):UNIÃO '

, .Durante .

'vauas horas, a

éúoula do ex-PSD e"teve. reunida
nêste fim de semana, abordantlo,
evidente,mente, problemas políti-'
coso

sou em ,utilizar um sistema oe

compensações, _através de lima ele­

vação do indice de 're,ijust3IDônt-,
.

do pFeçe da gasolin:t.·
.

Mars tarde � :�egul1do o in­

formante - dcou decidido 'que,
�e o jmporttan'�e .era não ,afetar
os r�s\u!ta,dos fina,nc�iros previs­
tos para êste ano, bastava que se

esperasse mais uns cais :me'CS

(até fins de janeiro 'cu fevcreiro
de 1969) e concretizar es aU111en-

.
.

tos de preços, ,em níveis reais, e

abrangendo todos os derivados,
igualmente. Accntuop" porén], que
fe·o Govêrno tiver ainda a il1'�en­
cão de proteger o PI�eç.9 do.s ccm­

bu:tíveis poderá fazê-lo aíravés
de absorções, ma,s com menores

sacrifícios para o Tesouro.

"

.
.

O 1.:hefe de gabinete t'O ,Dre-
, �idénte do Conselho Nacional do

,,' P;tr'Ó"eo��! CNP - Gcne'�'al Ara-
CIl\éin de-Oliveira, dL�cl3'roll o res­

peito dp aumento de ,r:"I'ohlO,
que não confirma nem desmente
o foto c a sua d1':a - anunciadÇl
pela impre_ns'a parJ 10 .de j:lIleiro
-- pei; o único que poderá llefi­
nitivamente fazê-lo é o Govêrno
federal.
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10 ESTADO, Florianópolis, (Terça-feira), 5 de novembro de 1968 - pág. 5

IrJ I

I

P""'"

. , '

.,,,,...

Deputada Ligia Douter de .Anu.aue

o Rainha EHz��eth, U. '

<:
* * *

Recentemente esti�e no Rio e 'os, comentários são ,1,1.1tad'as sôbre a visila d� soberana Elizabeth II ao Brasil ,e

o c:Jsàn1e11'�0 de Jacqueline, C01;1 Onassis.
.

** *

Te�é�i�ão ern �10's<a ci.�·a�e: No .E,d�fício Zahia jun­
to' ao es'critório' d'l� Rádio

.

Santa, Catarisc, na última, sex­

t:J-fúra .reallzcu-se m�villlentado' coq�etel,. para '0 e, ins-
"

Ú:a�ã� do éscritó�io;,da "TV Cultura Canal Seis"? A I

,'nov� �',apà da TV, cu;tur�' em, no�sa capital é a tranifor­
��ç,ã.o'.;?ci91 'pe Lim,i.tad� p1�'a Sociedade Anônima"l Não
pe�tê'l1cerá, a �nl.:.gpiÍ"d� �S9.nê1l?-��o, 0lt· políti'co::é.,si� ao

p:ro;Jrio. "bari"ig.a�'Ver.qe�:, ��alaVJ:,m: ,LO D,eputado...· Arpldo
C�l:va;hG, Ilgura que ,��ve' ,s�á: .atuaçãó :destacado' <pelo

. ., , ,
1 Presiden'.e da SG'cieda��.: De�e�v9!virpento da TV Cultu-

ra 'na 'Capital e o )i>'ir:�tor P.]:esidente' da mesr.(J.a sr. Dar-
,

," ,I l", � I
! "'� �'" ,

cy LlDpes',' ,

", '::: 'I, t. ,.
"

,,(

.
;-, �

... ''''I ':- -,t� .:�� *. ,;"�* _., :"-,:'
. :r.,-.J '..

-

\
Tânia e M�rne Vidal, preplrarp fuaias ·pora uma

.. viagem; o Europa,. Será de noventé} ,d�as, a viagem co ca-

�al pelo V�Úl0 Mundo,
. .'

-

* * *

, ..

.
Acabo çle ser info,rmado que o lornal Jmpnm�a No-

:vi, tcmçu iniciativa p'atQ. ..,cm�'I[ossà .cidade dar inicio' ao
CÚ1\: o da "LcJtúrb' Dinâmica".

" I
* � :I: *

Os d:::is jGJveas compositores de maior popularida­
l:� c:a atual música brasileira - Chico Buol'que de Ho­

landa e Edu Lobo __.:. Sã,? ós astros do Grande show que
e: treiou Ol1'.cm n� 'Te1tró Tomcleros. I-

* * *

Lemos nos jornais do RIO, ,que o bcnita e elegaa-
• I' p <>

.., tS' Dep'uLlda' Ligia Do�te1 de Andraoa (cator1'n�p.se), vai
mudar o soberana" R:lÍnha Elizabeth II.

• I

* *' I,
:�

Re-prescntará o Santacat.?,tina Country Club na noi-

':e das CiD,derclas, ú'ia 14 pl'óximo l10S salões co Tab:l-
1-'

jarr, a linc;a Clio Gama D'E'ça Mesquita,! I

No Rio; circulcu ';-�o 'BGli'íe IntérdacionaI' e' fêz esti-I
I

'

cada no Ba:aio, Gom um': grupo 'de milíonáriàs' G::l Para-

nó, o catarinewe bom-p�rtido, Miguel Procopiac\{i Fi-
lho,

I .

.\
t * * <,*

De regresso do Rio, o casal Renato (Ney&)' Costa, ,

Altamente festejado em ,suà bonito residência, foi o

aniversário GJ sr,'" Ay;'�ori' Salgado, domingo últim�, O
• t

/' \, I

c-::so1 AWrton( e Maria Aparecido receberam seus 'convi-
.1 '

•

dadcs CO;11 Jantar an.1encano.
,

. ,

* lI' *

Cemo djvulgàD10S anteriormente, foi ao Baiic In-

. ternacional fal'1 dançar o terceira v'al:a com a meiga
Ro' (ane Fett, uma das representantes de nosso Estado,

,I
o jJ�em Flávio d'_:\campora. ,

*'* *'

Pelo nascimenl�o da linda Somyra está de parabens
o casal E!:lYne Caetano' Vieira Costa.

** *

Pe:o vôo elo Dar� Herald ca Sadia', chegou quarta­
feira a nosS'l cidade o conceituado a�quiteto �edro Paulo

Saraiva.
�

I "

* * *

Turi�nl0 Holzmanl1, com I�ua agência de Publicida­

de à ru 7 de- Setembro. esta or1anizand� escursões pa­
ra visitar a V Fein de Amostras de Safil�a Catarina, na

cida..;.; de B:umenau,
* *

N o 'luxuoso restaurante colonial do magestoso Ho­

L:I Glória, na última semari� participei de um' almoço
, cem jcyrnalist:ls, carioca3 e o chefe 'de Rblacões Públicos
da Bangu, sr. Ribeiro Martins.

•

j
*.

Jcsclino Kubit:chek e Dona Sara, com um

d� 2migcs janl.avam no Balaio, 00 som dá boa
do SJcha,

grupo
mú�,ic:J

* ,*

No s'emana que passcü, o Dr. Teodoro Lelis de Id!i­
'\Teira Le,'te, no sin�pático restaurante V�v*á, janiava
em cClJlpanhia de am;g03 - No Rio, fomos' informadc,s
que o Dr. Oliveira Leite pro,vàvelmente será call1:ié�t8
,t Deputado Federal, per. um �los Edados do Norte ..

* *

A bOlúa m::mequim P-aula tcm circulado nas mOVl-
men;adas 'Joite 00 R,'o em com h' d B' d'... ,

"

pan la o
'.
nga �lro

C:óvlS CoSt1.

do ,.d,;a: O "ddeito 'da igualdn�:! �

s,J n <1!lwrcBDS CJm os nossos superiores.

;

leis recentes' influirão
nas eleições de hoje

'

Embora os ideais democráticos Qe acõrdo ,com dados fornccidos rural na legislatura estadual do

'sustentem que cada membro adul- pelo Departamento de justiça, o que representantes da zona urbana,

to e responsável da sociedade deva registro de eleitores negros acusou Todavia, cm 19'62, a Suprema Côrte

representar um voto, igual em nn' acréscimo de 833.000 em abril dos EUA decidiu que a extensão

seu pêso_e cfeito,'êsse ideal sõmen- de 1968 - três anos após haver d�s distritos legislativos estaduais
. te úà última década começou a sido aprovada a importante lei. cons}ituia assunto que cabia às

ter plena realização nos EUA, A Emenda Constitucional de n , côrtes decidir, Agora, a maioria

Talvez .0 maior progresso tenha 24,...que entrou em vigor cm 1964, dos estados conta com distritos

) sido" a firme �xtensão de franquias. veda a exigência de taxas eleito- legislativos
\
proporciouaís, a" fim

aos negros rrnerlcanos.. os quais, I rai� para votar nas eleições nacío- de torná-los mais de acôrdo : com

por longo tempo, foram arvo de . nais, Essas taxas, embora relati- o número de habitantes.

I leis e práticas discriminatórias nos vamente 'pequenas ·em seu' mon- De modo semelhante, cm 1964,

e,sta.:lo�, sul�nos, A mai�r parte do tante, mantiveram pessoas pobres, a Suprema Côrte tomou outra ím­

I ímpeto proveio dtt, Lei dos Direitos particularmente os negrós, afasta- portante decísão;: Ífuando
.

resolveu

I . Civis, de 1964,' de âmbito nacional,. dos da eleições: que os distritos de 'votação para a

,.
e da Lei do Direito de' Voto, de Uma decisão da Suprema Côrte, eleição dc membros da Câmara de

I 1965, t que �ata, dc 1962, também está Representantes' deveriam manter

Esta última foi provàvelmente a sendo observada quanto à compo- um 'equilíbrio o mais próximo pos­

mais importante lei il1diyidual:1 sição da C�lna�a de Representantes sível do número' de habitantes.

beneficiar os eleitores, negro, . dos, EUA e dos governos estaduais, Desde então, trinta e nove estados

Dentre seus dispositivos '.figura Até'··1962 a maioria dos 50 estados recompuseram' seus distritos 'Iegis­

aquêle que proibc os testes de tinha . distrit9s 'eleitorais cuja Iativos: '

alrabetização c atestado de bons 'disparidade populacional favorecia I

antecedentes para o exercício do os habitantes da zona rural edis- .. Desta maneira, o princípio de

voto, em áreas. onde a pequena cHnÜnava contra os residentes em "um homem., um voto", tão funda­

afluêneía de eleitores indicou que .áreas urbanas e suburbanas.
,',

mental ao processo político amerí-

os .negros estavam, sendo impedi-' Em ouh;lls palavras, havia maior cano, tem caminhado ràpidamente
.

dos .,de votar. número' ele representantes da zona para a sua plena observância,

,J .
I.

,

Nixou: Desta vez vamos

Humphrey: de farmacêutico' a Presidente
cicIade. No ano seguinte, tornou:se
o \ ,primeiro senador democrata

ja�ais �leito ,por Mimi'esota,
Tomou posse dc sua cadeira no

Sellado cl'\1 janeiro de 1949� e logo
obtcve a rcput�ção dc tribuno

incansável c meritório, versado

no processp legislativo c conhece­

dor de vasta gama de' assuntos,
Conquistou imediata�el1te ores­

pei,to de seus pares e tornou·se um

dos mais influentes' membros do

Senado,
Os eleitores dc l\'Iinnesot� reele·

,

geram-I).o para t) senado, em 1954, e

novamentc em e60. O Senador

Humphrey procurou ativamente

ser' indicado candidato à . Vice­

Presidência pelo Partido ,Democra-'

ta, em 1956, da mesma forma que

o Presidente Jolmson, mas o indi­

cado (foi o Senador E;stes Kefauvcr,
do Tennessee.

.
Em 1960, o Senadoi· Huml1hl',ey

anunciou sua candidatura para a

Presidência 'dos EUA" No entanto,
perdeu' as eleições priínárias, em

Wiscol1sIn c. West" Virginia: para o

Senador John F, Kenriedy,. e
depois abandon�u' a disputa pela
indicação,

Quatro anos mais tarde, quando
c Partido Democrata. indicou.

LYlxlon Johnson c�mo. s�u �andi­
dato à Presidênci.a, JohnsQn esco­

lheu Hubert Humphrey como" �om­
pallheiro de chapa, <�:le e o Presi­

dente Jolmson venceram· essas

eleiçõe& com a maior marge� de

votos de tôda a história dos Esta-

dos Unidos,
Êste ano, na Convenção do Par­

tido Democrata, em Chicago, o Sr.

Humphrey foi indicado candidato

presidencial,
O Sr, Humphrey é casado com

a Sra. Muriel Humphrey, "née"

Foy Buch. O casal tem quatro
'filhos e quatro' ne�os.

allace : O racista esnel'ançoso
período ao GOl'ernador, não lhe Quatro dias depois dc ter o

foi possívcl tentar a reeleição em Senador Goldwater sido 'indicado

1966, Em seu lugar, a Sra, Wallace candidato dos republicanos, à Pre­

candidatou-se ao pôsto, Ela ven- sidência, em 1964, o Governador

ceu as eleições c foi a primeira Wallace abandonou o páreo'''presi­
mulher a governar, o Esta,do. dencial, Observadores, politic03
George 'Vallaee manteve·se COJ"o atribuem o scu gcsto principahn,en­
seu assistente especial. A Sra, .te ao fato de o apoio do Senador

WaUacc falcccu no início dêste Goldwater aos direitos dos 1�I>Ll'

ano, dos c sua oposição I} Lei do", Dl'

reitos Civis, de 1964, terem lll'l�j!,"
dicado as anunciadas razôe:; 'lu\" (]I

Gove�n�dor WaUace Hill.... l"Ú"
concorre...'.

Ne�te adO, (I GUVtJ.'llallUl' '1IV,,1l.. ,.)

úm"'-Q..u I) ::;eu ]Jti\"'l'ih v<.tl'Wiü,.. ,)
l'artidu t.: nerh.oan.,' I" :i, lJ� ..ti r" t.
Seu cumpanheiru ;,I'; ""']',1 ( \'

general l"C101111alÍO LUci,;,; I"�'!\'i ,iJ',

antigo cllefc co Esíatlu lIÚ!L"l' hG

!"ôrlla Aert:,j, (\J� EH' j .

O Sr, VValiaêl', qu." 'Lo ,lU ",_ ldi!

ires nU);I"; nlúD t\S iIllHlf·i'. di' SC1G

�; :��� .(UC,�; ..; li:&� fiH!o ci·j ....tJ ...u;J._.

em janeiro de ,194í)" , no pôsto de na mensagem de que daria pros­

capitão-de-corveta:' ·Nesse. mesmo seguimento ào que chamou de
, �,..� ,

ano, lançou-se na. polífíca;: vencen- pr,ogressol do Govêrno Eisenhower,

do as eleições para a .Câmara dos Nbwn foi ��rrotado por 112. 8�3
Deputados dos' 'EUA, pela Califór- votos populares"":'" a menor mar­

nia. Foi reeleito em 1948, gem'
.

numa' eleigãa p�esidencial
Em 1950, os eleitores, da Cali- norte·americana .

neste
'f'
século,

fórnia elegeram Nixon,' .'por maio-, Vence1;l em .26 estallos, "COpl.. 2?�
Richard Milhou Nixon nasceu ri� csmagadora, � p�ra o Se�ado 'Votos eleito'r:lis, enquanto Kennedy

op 9 de' janeiro de 1913, numa fa·
dos EUA. Quanllo Dwight Ei'se- alcançou a vitÓria· em # \estii�Q�;

, z�n.d� de Yorba Lintla, na Ca1ifót" ,. , .. l�i' I
, nhower foi indicado' :pelos repu· com 303 votos eleitorais, ,",

nia;" sendo o segundo dos cinco blicanos para concorrer à Presi- Regressando à Califórnia; )retoi:-
fHhos de Frank e Hannah NixOll. dência, em 1952, encolheu Nixon nou( a sua banca de' advogad�'� If'.� PAPEL DO MEC

Quando tinha nove anos, sua fa- , ."""
.

"

" _;�' 'ii'
CCI.TIO seu vice·presidente :'e 'obtIve- 1962 disputou a g0'íerrianç�,'�j-aJ, A execução do Operação Escola, que �e

mília mudou·se para Whittier,
ram a vitória. Em 1956, venceram Califórnia, numa tentafiva (I� "'te. G·). f"

,também na Califórnia, onde �eu '. �, ,'.. , i,'" i,"" ,\ ,Programa, Estratégico lio 0venlO, lcata a

a reeleição: gresso à pO,lítica. Per·deu ({lPàra ,

pai teve, uma combinação de m�r,.
" Edm�rid Bro�vn\!"jqudí��BtaY�lr�", órgãos educac)onais dos, Estados 'e:Te�fit6rios_; O GG�

I
,cearia '�., pôsto de serviço para A llcdido' 'do Presiden,te 'Eisc-

rneleiéão' /·,.i .\,\i·.�:: };;i3,J4.· Ji:.d\ vêrno Federal, represe�taelo pelo' lv,1ÉC,:: sef 6nCáhfgatá
.

...
vcnda 'de gasCl'lina, O jovem nhower, Nixon I visito,\l: 56;"p��.çs,

..

�

N� �aij.i ��i�iiIte" t�a�sfé;i�.�e de fornecer ação supletiva e assistêficÍ'l·':l�é.ciitca', e firÚu,l-l,
Richard traballlOU nessa loja entre 1953 a i959·. ';, 'Ufn�"'d�ss'tts .. < '. , I

• 1 ;

\ i<' t, • U' ".� pa.ra,;a qd.ade:,:\ "d�.<N.Q��" Mprl{, ;e c�ira mediante Q, tra'n�ferência de. r�du, rsn�' ,q'ué seJ'am,
aurante seus anos de estudo, viagens, em 1959,"'0 �e���i �":. ��:o assÕéibu-�ita�iuriI<';Ffít(UfàJ�!déM�iJ. " 'j �.1, '!" ,., ,

Nixon diplomou·se no Whittie.r Soviética, onde êle; e' o "«PremiCÍ''' . ,;,
'

'. ,,'" '
" ':,,,' <r.'>Í� indispensáveis .00 êxito 0'0. programa';'! .Ã.tutitld'o"�has\ re':3- .

'

" ,'. ,';··'I,j'.", ',' :cacia::DeStle'entã:o,!;y,iaj�"Mftl;lipen- ,
'.

College, COl:n louvor, em 1934'1 c Nikita Khrushehev se
.'

emp'éuhã'- ;�e�r��e 'p�I{,mtri'dJ\i ����lib!)�a�-' pectivas áreas, estarão váriqs órg���s: �ci� N1ffC: i' Capl��-
ganhQu um,a bolsa 'de cstudos para ram num famoso',debat�Jin�o�fll.al. 'sâdo::.\�isitoú·:{i;;�ia�lnhfk�M.'HJ.�Íla npa Nacional da Merenó Escorar, :'Fun�t'tçãd' Nacló-

"
a Faculdade de DI'reito da UnI'ver ao visitarem t:m.a cxpos.kão' 'de I ." " '1' Vlm.v ,1 ,'. .."i. > ,,'.' ,.

'

'. " ,

-

. '.. ."
-

" Á.fric�"e a: A.m,.éa:jca lj!\�i'
.

lu�i�e .nal do Material de Ensino c Comissão �dó 'Li·vrCí-' Técl1i-
,sldade ·.'Duke, onde recebeu o grau, 'prod'4tos norte.amerfc'ãilp;$\l quelj1�� : B .N"lti ;iI;,"f.i��.il' f�li I� tj

"

. , ,: f _ .

1 '

.' ,
•

.

- UI! 1 o raSI �. .', ,>" "1 co e do Ll'vro D,ldatlro '
' ;

de Bacharel, em 1937, . �.,.,.,. i�J.e�bz�:va �p1 ,JWP.s�W�Ji,,� 9..ij,��,,, Ç:!_l.1J. .;.•••
I
"" "�l"\' ., \ ",,;,,,"�,,, ií; :''" ". �",,,,,>,� ...,�C'"'" __ � ",,,,,,,,,,. � ...:..� ",�\i. .,;"

>

,

: ,,�I,' ';;: ",',1
•

", , :';
.,.

Exerceu' a' advocacia ell!'Wittit;r, c�nheCido ê�m,(i'1:I�tltffi;i\fe�ild�&�z� ';tÍii' i ai8�tIJ::��tc li,�q,;�r , ii. A par dis'50, dentro aiuda âh}jJÍbjeto': dl o'peia-'
de .1937 a 1942, q.uando se trans- nha", por se 'hâver\tr.ava:1o)\Ç��f� ve.tiçã,o ;�f1'f!.��aI' �ol,��t4(l;j���\1- ção Es�ola, há uma jndicação da'��1.0{I·dn:P6r:�â�cia:; e
·fér.mlpar.a Washmgton D, c., e de m;namoderna cozmha,amenca-,_ bhcano, reahzada,e:ó:\�1INitlitth,I�� 't' ( t' d 1'9'70i"n"'I,J "'E't'd "

I ' ,
..

" " •
'. ", • .1' •. ;,.t;.� ••i 'c\i·". '",,, '.:', � 'I. ."",' que sera pra lcac;a a par ir·t; :. ·ennum s a o ou

obteve :um n:uprego Junt�' .a?, Go- na que se achava .nâi,.tat�h�:r's.t�a·t �r', \�I�Ü'�tl�Ol� ���Ild� co�q..
seu. "."" " .,' ,'� l!;l' 'i.., '." _;I" .

,

vêrno .,;los ,Eil!A QOj,;Esc!-'J.to.r,lo,;.da Um ano ,maIS,' tard�, l�üx�n candldàto, para .la''Pi·esI.dêhclar;t;].os
TerIltono lecebera lecurso� feder;aJ�) sie;��? c�mprov9(.

�d�idl$ii:��'iiut'l�d:;Fi�'cOif;�'::)" ;i'( \1 tornou·se o prin:i�iró �icé;nÍ'!iS�!l' EUA'�'� í'.�:i: it',;, ;':ll1 ii �;';),�,'IL '1\1"11; 'Os programas prioritários �de, ;EduçÇlção.� dê (mflssa.'. -IAo
(.1, rj\'I ... n·,\,' ,kt, '. ��, " .. \' r

�. ;.-
�" \ ,",.: 1'� I:t' �;:'q<.!·JI \/� \

! �.' ••1 '1 '. r ,'I, jl h.

I". 'Oito' meses 'mais tarde,',alislou- te republicano, .. em,.1�4 aIÍ��,"a :, CasoWse ;:cllm. Thelmi;_ Catherine ,MEC caberá fiscálizâr êsse procedimento., "':
".

, f
I

, J _. ; '<!1 1: .. ' \'Ul'H �� 1,"\ �'<'''''(, .. :L ( � ( i lt{f 'l.j'�fP r1 1t
(

i 1t��\.. ' .

. J �:- �·l
..

!'

se na Marinha, ,!los 'CUA" on�'l', obter, a ,indicação :à ',Pícsii:I�p,çiiti 'PMrr<Íià\l,uY'�h eln �Rf!):,'j �Il CaSail ,.� ,: ;;" .

�e,tv(Ü' f,éortIo! téij�it;ê; :!úb .. "��i�i�� Durãifl,té'�' sij.�! ;�é�\l1panha '. côhtr� teM h»�s �fiID�s, i�,31t�iéi�l(e� ;'..,-iilie. ENdÓÍ'l'ikO
' ,.

'SJl, 'i��\ ,:�p�Ü(Í��ei d6: ':ofi:ci�l.! il� ·.J?hif:ke�D(jily;: e��ve em todos os 1Á.�iha:i�i�elh� :��t�l':#ijj��!�!�lqos
avi,ãção

.

'il21val. DeiiXou o serviço 50 estados da União, insistindo 'netos' do tex-P�e'siâe�tc !ti�6nhthvcr.

�I

-.1"

Richard Nixnn, ' o homem que

quase derrotou John' Kennedy. para
\
'a Presidência '�os Estados Unidos,
cm 1960, é o candidato i que' os pro­

gnósticos têm repetidamentc apon,

tado como o vWf)edor das eleições
para ,presidente.

A
George WalIace despertou aten-

ção no plano nacional, ]Jelu pri­
meira vez, durante a convenção
rlacional dos dnnuq,;r..t,d, I.Ul ÜIHI,
quando' liderou, 6tUl .':1.111", uH! JW',­

vimento contra o lJrugrama. lk
fortaiecimento àos ÜUcHo" ';1\ b

da plataforma llu _lJanl li Ii .

I
;�".

1964, o Sr, Wallact ClJIrtJü P_1:< ;,

campanha prcsidencial" disp�1lhJ(jO
as primárias C111

Hubert Horatio Humphrcy nas­

ceu no dia 27 de/.�aio de 19IÍ, em
Wallacc, Dakota do Sul.. O pai,

farmacêutic,ó, foi prefeito d.e sua

cidade e ta.mbém deputado \ esta­

dual. O jovem I-Iump.hrey entrou
.

'para a Universidade de l\'linncsotá

em 1929, mas dificuldades finance,i­
ras o forçar�m a deixar 'os estudos

em 1931,

Durante os seis anos seguintes,
trabalhou ,na farmácia da família.

Em 1937'�vol!ou à Universidade de

Minnesota, d'iplcmando-se ,em 1939

com o grau de bacharel em ciências

políticas, Recebeu um grau de

"maltre" no nlesmo campo, na:

Universidade da Louisiana.
.
\.

O Sr. Humphrey ensinou na >

Universidade de Minnesota e mais

tarde do Macalester College, .em
�

I St, Paul, Minnesota, antes fIc ser

I
eleito prefeib de Mi�neapolis, cm

�J.944, 'Foi reeleito em 1947 com a

mais ampla maioria da his.tória da

George CorIey Wallace nasceu :1

25 de agôsto dc '1919, cm Clio"
Alabama. Seu pai era um fazen-

I
deiro e político mqnicipal. D�pojs

I "de cursar a faculdade, o jo:vem

i� I
Wallace rccebeu o diploma. de

, Bachare� em Direito, pela Univer­

�I sidad�' do Alabama, em 194?,

Alistoh.se lia Fôrça Aérea 'dos EUA
c deu' baixa em 1945, com o pôsto
de sargento-avjador.
No ano seguinte, foi eleito para

11 Assembléia LegiSlativa do Estado

,do Alabama, onde permal1�ceu

duraute. seis Ü,nos, De 1953 a 195!J

foi jlliz da Terceira Côrte Itineran·

te do Alabama. Voltou ('11 seguida
a praticar a advocacia e iniciou os

preparaVvos para dis'putal' a IIOVCl'­

nança em 1962, 'DqJois dc uma

campànha 1Jaseada na scgregação,
IJ bl, \ItalJ .. l.t.. lo,! Ckll,(J gUVl"rnu,wr.

Como' a Constituição cstadual do

AJal1lun!l llHIJ l'lllnlit0 llm §cg'lll111o

Wif;consin, indlànu e
i M.,4-t�jJ:...",

Perdcu '110S. três cshtdos 1"11'(1, O

Pre:Jille'llu J(lIHI�tl".>

SECRETÁRIOS TRACAM NO 110
4a·FElltA OPEIAÇÁOaESCOLA

y

--

--r;'fi
I

•

I

, ,

Estarão reunidos na Guanabaro entre quarta e

sexta-feira próximas 'os secretários de Educação de to­

do o País, para debater com o Grupo Especial. ele Tra­

balho, criado pelos Ministros elo Plonejamento c da

Educação, os meios de colocar em prát(ca;: a' "partir' do
próximo ano.>.a Operação-Escola' Esse pf'ogr�ma, que

já conto com recursos orçamentários La ordem de
I

NCr$ 20 milhões, deverá possibllitar já em 1969, se-

gundo informou o Ministro Torso ';Dutra, a 1?,at�ícula
ele 600 mi! crianças nas escolas primárias além das' ma­

trículas preestabelecidas normalmente pelos Governos

dos Estados e dos Municípios.
O Grupo Especial' de Trabalho, designado' pelos

Ministros Hélio Beltrão, do Planejamento, e Tarso Du­

tra, da Educação, é constituído das Professôras Tere­

sinha Tourinho Saraiva, do Escritório de Pesquisa Eco-
, , ,

nômica Aplicaca, Lúcia Pinheiro Marques e Lira Pai-

xão, elo Instituto . Nocional de Estudos Pedagógicos.
Uma dos finalidades do GT, é desenvolver meios para
fazer cumprir a obrigatoriecade
anos.

escolar de 7 0("

CIDADES IMPORTA_NTES

As reuniões serão. realizad: s no Ministério da ...

Educação, e delas participarão também representcntes"
dos Conselhos, Estaduais 'de Educação. Informa-se que
a, Operação-Escola, que' será deflagraria no próximo _

ano - estava programada paro ser iniciada êste ano,

.o que. não foi possível por· falta de recursos _' deverá
'

atingir na suo primeira fase as capitais '.e os' principais
cidades dos Estados e será deílagrcda no prazo de 90 ,

dias. i

-O GT deverá encontrar maneira de utilrar tôda G

capacidaG':: ociesa das eseolas, inclusive a, 'particulares '

Para i�so· as Secretarias) e as Divisões de 'Educação,
nos Estados no primeiro caso e nos Teui':órios 'Fede-

rais no segund9,,}lev�rão�. '3� f''-
áreas o'e atuação "a '{fim de

seja fi71mente cumprida.

promover cOI).vêniosr em suas

que a obrigatoriedade es(;o[cu',

integra no
J

cargo elos

i_
Os trabalhos serão imtalados às 9 horas, no audi-

tório do Instituto Nacional do Livro, sob a presí:cÍênc.ia
do Secrq'�ário Geral do MEC, Prof, 'Edson Frahco, que

representará o Ministro Tarso Dutra. No ('�lCl q se-rão

debatidos os problervas relacionados com 'o assunte.

com as representaçõt!s do Aere, A.mazoll1s, Ceaiá, Goi�

ás, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Paraiba, Piauí, Rio

qrande do 1')lorte e dos Territórios Fedemis; no· dia 8

�€rá a vez das_ repreSel1tlções de Alagoas, Bahia, Espí,
·rito Santo, Guanabara" Minas Gereis, Pernambuco, '·P�...
,fan'á, São P,aulo Sergipe, Sal1�a Cat'ldna, Rio Grande

,do Sul, Rio Cê Janeiro e 'Dist�ito Federal.

•

ATRI13UlÇÕES

O GT interministerial de acôrdo cpm .a orientação
que lh� deram os Ministros Tarso Dutra _e Hélio Bel­

trão, a�sistirá: teçnicámente os Estaelos no realização' dos
es'�uú'os para melhor cclnhecimento das reais dÍlnensões

,
"'

do problema do deficit escolar de nível primário; arti-

culará com a Secretaria Executiva do Plano Nacional

de Educação as medidas necessárias para a mobilização
de' recursos federais" exigidos paro aten'dimento das'

ne�essidades educacionais, relativas a cSRaços, instala­

ções, prcfessôres c despe�as de investjmentos e custeio

decorrentes da execução do programa priori"ário.
D "d G�

I ,
.

evera am a o 1 mOJ1lcar um sIstema oe acompa-

nhamento e aváliação do Operação Escola, articulan­

do-se com o INE.P para
-

a execução da reform'l do en­

sino primário, do qual, segundo afümam os téclnicos do

MEC, cepende o êxito do programa, e com as Dirc to-'

rim de Ensino dos Territórios, com .o' mesmo objetivo.
No encontro será debatida '�ambém a agendo de

trabalho dos. secretários e elÍl;etores de Educação. Estes

deverão promover, ainda êste mês: 'o lcvantol11c'nto da

população fora da escola e não "tendida an�eriormente'.

da capacidade da rêde de emin::l público e particular'
e do corpo doc(1nte. Providenciarão aiJl(L\ pinnejélmento
ée matrículas, apre"entando sugest6es t'l '.:ra,) a' ocupa'

ção do espaço escolar ocioso e do LO"]'u dOI, ente, estll­

do e indicação das áreas nas quui .• ::>",L1 iLl.p'e,nentado
o programo, di"gnóst:co da SÍ':ua�uv cllU:'li e ll1edida�

quantitativas e qualitativas aconsc1háh.l;. Todo ês:-,c tra­

balho c�verá �er relatado -::10 GT Ít;�C:Ll, illisterial ainda

cm dezembro, j'ndicando inclusive IJ Gl:Ai\ o clt: matri­

culas novos a ser a!C'!1d: , no prél . ill10 ano' pcfa
.

Op L;Hl.·

"

,

" ,ti -:;':� �Lt,...l:..)'· �,�:
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Como nos dor-iuros uJteriores'
esteve bastante movimentada a baía

sul na manhã ,de anteontem, com

o vai-vem das guamíções
"

que
se preparam para' intervir nas' 1''''­
gatas da V, FAMOSC, marcada

para o próximo dmmingo, em Blu­

menau, e eliminatórias para a

constituição da' equipe catarínen­

se, marcadas para os dias' 15; 16 e

17 do corrente, na baia sul. Apesar
do, calor r,einant� as guarnições
renderam satisfatoriamente, com

algumas exceções.

NO ALDO LUZ

No clube -alvirrubro, vimos ir a

raia duas guarnições de 4 com

timoneiro que disputaram uma e­

liminatória ,par3; indicação da que

representara o clube em Blume· "­

nau. A prilmeira a entrar ,na água
foi a que há dois meses se pre­

parava para as regatas. Pré-Brasi­

leiro e que é constituifl!t por

Paulinho, Toninho, CarioJii e 1\1-

fredinho, levando o harco princi.
paI. A seguir, entrou' a outra guar'..
nição formada naqÚêle momen·

to:' Edinho, Hçinz, Chirighini e

Alfredo. Os dois primeir,os comO '�

se sab� iornla.l;f.l.o .dQuble, e 0a d(jis �

últimos o dois com timoneiro, que
di'sputartto as r�gatas da Pré-Bra­

sileiro. Vitória tranqllilha, por

quinze .:remadas, dos quatro 11ro1n·
ci�ais remadores aldistas que, as·

sim, estão hástante cotados pano

vencer em Blumenau, domingo

próximo" acreditando-se que a

guarnição de novos, pelo que ren·

Desforrams,e O BrasH vencendo
no' Mineirâo

i "Z', Chirighini e
Idista

(
,

O,,

, com

, "

deu, ': venha. a'� d'esisti�' das elimina­
tórias .da Pré, ocupando-se 'seus

"

remadores ,"do' �ito, que saiu a se-
'

guir, ímpressíonando bem.' E'di·'

nho, e Heinz também saíram em
,

seguida, em dois skiffs, realizan­

do um ,"peg'a", 'no, qual n=prlrrrei-
1'0, demonst�'�ndo" e�tar na m�lhor
� " '.... . .;. .�� -.,...

.

de sua forma, levóu a melhor por

uma díferênca de" dez barcos. Os
. �,�

dots remadores,' que fórmam' o
, I

double, não treinaram no barco

anteontem, mas, o fizeram sába"

do. Os movimentos dos barcos ai­

distas anteôntem foram acompa-
'

nhados de perto' pela laúcha.mo­
tor do clube, tendo, como triPu­
lantes o' pfesidente Sadir Berber

e o técnico Erico Espíndolil.

NO MARTINELLI

Do galpão ,do Martinelli:, vimos
sair o oito, com João Flôres como, '

timoneiro e os remadores, pela
ordem, Mauro, Teixeira" Passig,
Saulo, Aldo,- Nazárip, Edson' e 'Ré;

nato, deixando de, remar o voga
Luíz Carlos, que .obteve lfcençá"
para uma ,I pequena' viagem ,ao in·

terior. Fez um bom percurso de

dois mil metros remando contra

o vento. Liquinho' iaiú ,no-sldf(e
mais tarlle' formou'dupla �om, O­

leinisch no, doubhi." em ambos

redendo
.

convincentemente. Todas'

as três guarniçÕes fora� ,açompa.,
nhadas de perto pelo técIiico A­

zevedo Vieira, que se utilizou 'd e

lancha-motor' rubl'onegra. Sairant
também a yole de principi;mtes

Com F'O '3 llT,n Jd2.da, prosseguiu, anteon'�em: o

Estadual qe ?t't '1:).] de 1968, acusando as partrdas os

recu�'ados quo sefllem: ,Avaí O x Caxias 0, ne:::ta Capital;

p"róspera 3 x Infr:raaciona1 2, em Crici(qna; Ferroviário

O x Carlos Re11'lUX 0, em Tubarã.o; Perdigã.o 1 x I-lercí-'

lia Luz I, em Vide:rn. e Guarani 1 x Comerciário 0, em

Lages. Este (ú:uo jCgO fJi suspénsho aos 23 minutos"

do 2'0., 'tempo pelo árbitro Marina Silveira que akgou
falta de garan,tios. Com o: resultados acima, o Ferrovi­

ário voltou '1 isdar·:e na liderança, com 12 pontos per
!

didos, ficando o segundo pôsto com Renaux e Comercio

ária, cm 13 e teiccir cm Próspe�a, H�rcílio Duz e Inte;',
nacional, com 14.

o Avaí outra vez não foi ;t­

léen de um empate em' seu redu.:
to que .é o estádio "Adolfo' Kon­

der", sendo o 'quarto sem âbertu-»
ra de contagem, o que',

, franca­

mente, dá para desanimar qual­
quer clube' que se preza. Mas, o'

- t\vaí vai "cumprindo os seus com­

promissos na etapa final' do ' Esta­
dual de Futeboi, com a sorte, sem­

pre adversa, ímpedlnro que, pelo
'

menos nos ültimos : jogos êonsi-
,

ga a recompensa dos seus �sfor-'
ços na temporada, Na pugna- de

anteontem com o Caxias o nnáu

tempo conspirou, 'impedindo' qúe
o "Leão' da liha'" chegasse a6 tri­

unfo 'que, parecia' pintar para' as'

suas 'côyes, tantas foram -as : si:

tuações ':embaraçosas que' seus a­

vantes c�iârain para à meta/ guar-
necida pilt Julinho: As cõndíções'

que está in�ç,rita. _para correr �o�'" do' te�pó· penderam para 'o 'ládo

mingo em Blumenau; mais' duas. dos
' j�iirvnie'ilses, 'tanto da parte

ioles de estreantes e rum 4 .com do violentíssimo vento-sul-
I : como

tim�neiro com VaÍlico e três prin." das ehu�as que alagaram' bastante
-cipíantes. Na' ocasião conversamos' a cancha" impedindo "que o jôgo,-

com o presidente'. Narb�l 'Vilela; _

dis'plitadt" cO,m enuíto ardor pelos

que sábado regressou" de 'p'ôrto' 'A. dois ladó's, tivesse um colorido que

legre, onde foi" entender-se .eom. j reco�endàJ:iâ' o ptêÍio conio�, .um
o construtor ,Ugo Leonardí,' Iícan-, ,'..>1, dosmelhores ' 'que :, já presencia- ,:

do combinado 'que o carpinteifo',,' m�s- "no '''Àd�lfo Konder" nesta

argentino 'constrúirá Um' dois c'�ni :,' ,:

patrão na prôa, �o prêço de"NCR�. : ;

2.500,00 para entrega em fins (lO'
'

corrente mês, e um quatro, 'sem
-

timoneiro, ao - preço de NCR'.,,'
' ,

3.500,00, que entregará nos pri·
meiros dias do próxi,rho mês de"

• ;./<

J'
(

,I

dezembro.

NO RIACHUELO

-Do galpão' do Riachuelo sairam

vários barco';'; inclusive o quatro
com tilpon.eiró (guarnição que'

. .,' .' 'I:
. \

também' fórmà ,o 4 sem); Ardigó,
Ivan, 'Base e Vahl que, juntamen. ,

te com o oito de novissimos, foi
acompanhado ·de perto pelo" técni�

,

co Fernando Ybarra, no barco' a

motor do alviazul, rios dois mil

metros da raia. O quartfto tem a-'

ber�,? ,o caminho para cOQ"er,' no'

Brasileiro de Remo em' Porto
,

A:,

legre, face às desistências dó Màr·
tinelli e Aldo Luz que preferem ,O"

cupar-se das suas guarnições de

0tto iremos. O oito rjachuelino, pe·

lo q�e ten!, demonstrado, noS, " pre,

parativos, represeI�t,a uma-, amea·,

ça, principalmente ao oito !;lo Mar­
tinelli que irá ás eliminatóri'as ro·

mo guarnição oficial.

Voltandó a enfrentar a seleção do México, Q' escr,e­

te nacional, bastante alterado, conseguiu ',anteontém, no

Mlneitão, dev�lver o 'resu)':ado, �a semaa passada, quan­
do, em pleno Maracanã, foi ve�cido pelos asteca; por
dois tentos a um. Jairzinno e pelá anotaram ,para os bra

sileiros que formaram assim: A1berto; Carlos Alberto,

Jurandir, Dias e Everaldo; Gerson e Rivelino (Dirceu

Lopes); Natal, aJirzinho,' Pelé e Paulo César. Amánhã a

,,,eJeção brasileira, possivelmente com a me,ma formação
o Brasil en�renia, no Maracanã, a Se1eção do resto do

Mundo.

dia a dia
SALONISMO TEM REUNIÃO HOJE - Na noi-

te de hoje, a d;r.::�cr'::J -eh" Fedel"ação Catarinense, de Iu-:

tcbol ,de Salão, es;orú' se rCUl1 indo para tratar ,de 33sun-

!tos ligàdos à entiaOade. \'
TABELA PODE,RA' SAIR - Na reunião da noite de

hoje, os diJ(etores ela federação salon ista, estarã.o reunidos

com' os representc\ntes de clubes in,critos para o. Torneio

de Acesso," poc;endo nesta, oport�midade ser' organizada
a tabela d'q turno, cón\ jogos às segundas, quar�as e sex­

t�s-feiras, ;cmprc com rodadas duplas.

,)

Te-nente empr�stado ao Bahia
,

o lateral-esquerdo Tenente que o São P?Úlo ein- que D jogo entre amb.os os club�s,..,-tÓsse _tranderido para
prestó�, ao Bahiq, chegolJ a Solvado�, tendo assinado con o Maracanã. Q primeiro cpntáto entre os elir:igentes ;b_o· "

tre1'tó r�cebendo 2.500 cruzeiros novos' mensais, livres.
,

via sjdo mantido_por ocasião ela via&_em que o' Vasco'

O ,presidente do clube, Osorio Vilasboas, decidiu não fez à BahiQ, só não realizando a p.artilia, ....devido ao mau',

contiÍ1úar a sua -política ele tomar empcestadó; jogadores tempo. Vi!asbcas argumentou 'que a partida a ser real i

de .o.utros ,clubes, por achar que ii'�o é contrário aos in-
,

zada pt'?vovelmente no dia, 1);, poderj ,provocár 'gl'ónde

tei���es do Bahia. Desta forma, Eliseu e Morais fOI a111 'interes,e Ipor pú:e da torciaa:
, '.. '

-

:L�volvidos aos seus 'clubes de origelJl: Eli$�u deverá via-

jar para os Eotados Unidos, enquanfo Morais �oll1r� pa-

ra o Palmeiras.
' '

I

Vilasboas: informou também' que desistiu de aceitaI

a proposta do presidente do Va�co, Rein11elo Reis" para

" II �.�.

.'

:."

,
'

f' ,"f,
disputa do título máximo. Quase
todo o primeiro período da luta
foi disputado debaixo do forte

,f;nto �ul' qu; 'soprava a favor do

Caxias que, assim, passou a
I
con­

tar com uni grande, "handicap",
porém com os locais 'defendendo­

se cem bravura e levando o jogo
até o final da etapa. Pouco antes

de começar o segundo tempo, SUI'-

, preendentemente 'o ventossul a-

mainou e Q Avaí que dele precisa­
'ta -para 'contrabálanço das condi­

ções do primeiro tempo, encon­

trou na,' cahcha encharcada' outro
.: fator negativo, levando-o a perder
.pelo menos três, gols certos, atra­

vés de Rogério 1" sendo que, aos

-três minutos, tendo tudo para o

arremate final frente a ff>ente
com o' goleiro Julinho, "escorregou
fi caiu, perdendo a melhor chance

de gol da tarde. O estado escorre­
gadio da cança, com enormes ,:iJo;
ças de água por todo o campo, .ti­
rou em- parte o brilho da: refrega.
Eram quedas aqui e alí, de -forrna

que os jogadores tiveram .que dei­

xar . de lado a' parte técnica para
impulsionar" sempre que possível,
a bola para a frente. Elogiável o

ardor combativo dos dois' bandos

r"
embora alguns deles descambas.

sem para II vil_!Jência e a' deslealda­

de com II aquiescência do árbitro i

Laudíno P·edro da Silva ,que não""

gosta de exprlls3r ninguém. Pe­

.Io menos; Moenda, Hamilton e Leo

mereciam ser mandados para I)

chuveiro, Os melhores no quadro
local toraon: Leibnitz, que, atuou

com bastante segurança apesar dn

estado escorregadio do campo' e

da, bola;' Ronaldo Deodato'::Zitton,
Hamilton", "Moenda, Rogerio I e

Nelinho, secundados pelos demais

com' atuação aceitável. No qudrn
joinvilense, os que 'melhor impres­
sionaram .toram -Julínho.. que, co·

.mo Leibnitz, desnonstrou' seguran-

"ça .r'ab·ojo; Dinho.j Luizínho, 'Ge.
túlío, .Leo, .Nenê.: Mickey' e J�ir�
zinho. 'Os demais, com 'atuação sa­

,tisfató,ria.! �.ra . arbitragem runcío-
II

,
.
'.'

.�. •

.r�ou Laudíno. Pedro . da SIlva, que,
não correspondeu, e os quadros
.foram êstes: AVAl _ Leibnitz; Ro-

. 'naldo, 'Deodato, znto' e Ha!ffiilt�)nl;

Neli�ho e .Moénda: .Rogérío II, Ro·

gério I,
IHelinho e César.

t

Ç�XIAS
--Julinhd; Luizinho·J. A!ves, Dlnho
e Ge�úlio; Nenê, e� Leo; Jairzinh!"
ÁglÍia" Zezínho; Miékéy� e', Fontana,

1 ....

-/

"O VascEl é o líder de sua- série e isto significará
boa renda no estádio Otwio Mangabeira. Além disto,
decil�imos n1Jnter o jogo em nesso campo, como prêmio
ao incentivo que ,a nos�a t,o,fciéla nm tem dado";,

".

\

� t'_ ( (_ .�- :

.

'

___

leclOnar ,atletas para a prOXlllU temporada,
CHIQUINHO RETORNA COM VONTADE - O

atacante Chiquinho, do Clube Doze de Agôs'to, que esta­

va afastado da, equipe, titular s�loni�ta, reintegrou-::e, 3'0

denco, tendo particiR�do OSI treinos iniciais para a capl­
panha de 1969, com muita disposição, Nês'�es coletivos

o treinador Rozendo Lima está tentando apQicar a tática
I

'

posta em prática pelo Palmeiras de São Paulo, quando
'sagrou-se ,recentemente campeão da la. T�ça Brasil ç;j'e
fLl'�eb01 de salão.

BLUMENAU VAI JOGAR EM BRUSQUE - Ás e-

C.R.D. VETA CLUBES -- O Conselho Regi011al de quipes de voleibol de Blumenau que participam do cêr-

Desportos vem de vet:1r o nome ele quatro clubes para tame 'estadual de voleibol masculino adulto, solicitaráÍn

às disputas do Torncio de Acesso de futebol de salão, à FAC para 'que seus jogos sejam sediados em ,Brusqu'e,
não concedendo-lhes o rcspediv? Alvará de F unciona- tenelo em vista não contarem com quadra iluminada, no'

menta, baseado cm que os l11c::mos não possuecm esta- momento. A FAC deverá atender aê pedido do:; blumê--

'tutos. Don He!der Câmara, 10. de Julho, Plantec e Ipane nauenses.

ma, foram os "cortados' do Torneio ele, Acesso. IVO VARELA SO' EM 69 -, Dirigente do saloni'mo

ACESSO VAI COM CINCO - Com a proibiçã.o de qua joinvilense, ,es'�eve mantendo coi1Vérsações com membros

tro clubes cm particip1r do certame de acesso de futebol diretores da entidade salonista, visando programar aTor

dt salão, as disputas ficaram reduzidas apenas à cinco neio Ivo Varela, para a ,cidade de Joinville, nos próxi-
equipes: Avaí, São Paulo, Big-B oys, Associação e mos dias. A entidade deverá responder negativamente

Celesc. A�sil11 estas C;11CO agremiações disputarão entre uma vez que a época, dos jogos pré determinados pelo
si o direito ele cl::!s�ificnção para o campeonato de divi' :::o'endádo, já passou. Agora só em 69.

são especial de 1969.
'I
,LIRA VAI CONUNUAR COM NATAÇÃO - Tendo

DOZE TREINA PAI'A 69 - A equipe elo Clube Doze em vista, o'êxito da equipe de natação que representoú
de Agôs'�o, jú iniciou os seu: preparativos com vistas ao Florianópolis nos IX Jogos Abertos de Santa rCatarina
certame regional de futcbol de salão de 1969. O Jre,inador à pensament9 �o Departamento de �atação,1 do C1ub�'
Rozendo Lima, vem dcd.icnllGO especial atenção ao elen- da Colina, manter a em treinamento� I vÍsáildo, as

.,..__,-""'......·�i �R-..;��� .. � .....,.�.-.� ......... ,� '�A_ "" ... ?�_..,..............,.__,_�(..y�-:- M'" .................----,- -Oi:-]iê!::::-:::�'-:lJI>ttMI'8I!IIIIlIA:II
01\';;· "�.d.a n..

:t�o••,
",
os !-1I!i _

��������������--���----------�------......-

.....

"

"

Venha Conhecer a Feira MaiS Gostosa do Mundo.
,

, "

' ,\ \

stands, barracas, demonstrações.

a 1ª febrinco vai mostrar o-que de 'melhor existe em
,

,

brinquedos· nacionais" e estrangeiros,
traga seus filhos' 'a 1ª feira. de

'

brinquedos,
no 1º- andar do MAGAZINE HOEPéKE:

'\
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Fa prQgramas'de educação '"
,
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.

"� f
•

, i

Superintendcne>ia ('0 Desenvolvimento da Amazc.�i� (SU
,

, r
DAM), serão reservadas importâncias iguais aS, por

cento paro projetos de' )'dOC!lç�� e de t;tT3in>]me:1to L=
.' II"

mão-de-obra, a � ercrn execurcdos nos .respectivas rc-

"As re��,c,1S fí' icas e juridip': des.inarão 2 por cen

, ,

t ele Renda. �;"�cl;'a'do na respectiva declo-
\0 ;rompos o '"I

,

a p1ra �plic3ção em programas de l:esenvolvimen-
,

'c,'ücação"" -:- é o que .deterrnina projeto relativo
a �

".
.

forma u·;:iversitária aprovado pele Congresso Nacio-
I ," d' ',-1"

Dando nova Ieição ao texto propos'�o pelo Executi- "Parágrafo 10. - A3 irnportâncics escontaccs 'e-

CQ.�gre,s decidiu tran.formar 'a faculda�e do des- rão respectivamente creditadas pelo 'Banco do Nordeste

to pOI�a esse fim elIl obr�gatoriedade e,. por isso, el!' do Brasil.(BNB), 'ou nele 'Banco da Amazônia (BASA),

'ou disposi':ivos que disciplin1�?m o sistema de te- '. conforme o caso, �rt", conta. do Fundo Federal do Dssen-

:mentô dessa contribuição e 'q�e, intitujarn um,prê·'
.

voléne.l'lto da.' Ec:fúca'ção'(FFDEi ..
.

em dinheiro para es 'ó ·'lT)odalida:..:e de inc'e�,jvo' à
.

.. "Parágrcf io. -;-:-;-�.co�peti�:á a�s ol:gãos!e des'envdJ.

caçãO� ,.' , ..
I'

.

vrmento elas, areas reglOnOl> (SyDENE,. BN:D, SUDAM

Os incentivos fiscais plra. o 'desenvolvimento da e- e ,BA-s',L\) a aplicação dos recursos rcterido, no parágra-

acão �ollstam ninda -çios seguintes recurso: 5 por cen·. fJ anterior, como agentes f.nanceiros do Fundo 'f,ede_.al
do 1110ntante' dos incfFltivos fi aà\� istituidcs em favcr /do Des-envc�vimentc) da Educoção (FFDE1 .. '

pess6a jLdclicâS, para aplicação ��,'áreas d ST.TU=: '.� Art. 30. - Do montanté dos .iucentivps fÍ'sca's; ins-

e da SUDAM, para projetos de educação e ':reina· t.tuídos pelos artigos .20. da lei uo. 5.'1 06".de 2 ele' setern
, 'lt ",';;..'

•
"

. _' �
• '. J ,.

to -de· n;Jão-de--obi'a, a serem executados n is respectr- . .brc.de 19ó6, 25 e.26 do decreto-lei no. 55, de �8 de .no-

áre�s; ,�'�5 p-or cenot do sincentivos fiscais relativo: a 've�lbró.· de '1966, C011), aG posteriores alterqções �e 'qrti-

preep'dinfentos florestai�J' ttl.rismo� proteção e escimu- 'g� :8'1 do decreto-lei no. 221, de 28 de Íevel�eiro d,e 1967

4" pesca', para aplicação: �� prog,ra01,as de ,de.envolvi� serã� deduzidas 'impor.tânciat ig6ais a 5 % (cinco por

nto da educ3ção e mão-d6.:obra.··
.

�entc) para aplicação' em p'í_'O&:Ô,I�WS' de· Çles-eDvolv:m�n-

E,"do seguinte teor o projeto sô'bre incentivos fiscais' !O da educação e ·treina.�ente :cJ-et mão-de'obro. '; •.
'

a o �Ie�ehvolvi!,nento da educação:, , P'lrágrCifo ] o. '-j As importâncias de que trata es-.,

"Art. 10. - Sem prejuízo de ou':ros incc'ntivos fis·
.'
f� �rtjgo serão creditada>, pelo Banco do BrC!siL eln con-

ta do Funelo FederaJ do De?eI?vÇl]vime,nto da E d�cação
·

(F,FD:Ç:),; ... ,.. :.... \ '"')\ ":' II .. ', -:" '.

Parágrafo 20:�----:- Tratal'1dó�se' 'de recursó3:�or:itiné:fos
- ','

d'os in��nti�élS à�: ,atiy,Jpàcíef�Lpesqueifas: s.uo· i;}�licação
.... p�lo FFDE poderá ser fêita 'e'!l' projetos de trein�mento

· de niãü: de' obra e'SpeciaJ.iz�da::Jnediante· conven'ió com a

S�peril}t�ncienci'a do"I)esenvç:i�irriento� M' Pesca. (SUnE
'PEl. .

_',
,- ,,'

.

Art. 40. --'- O dispo.:to os',artigos O11teriores d1 pre
sent't lei se1'á "óbservad·(l em ;relaçãJ-oo 'ilUo-base de' 19tJ8

. ", .
,,�, ':.

.

e seguin,tes,. : ' . \:
.

· .; ArL .159: - A preseNte lei entrarei em vigor na da-
./- .

," ��,.' -'� .!. I /(
,

ta de' sua p,lilpno�;ç;iib.'
.

"; ,:Art; 60: .; Revogam-se as' disposições el11 contcá-
- ,

" giõez.

s instituídos por lei, as pess0a; físicas e as pessois ju-"
'ica de.stinarão· 2 por cento�90 Imposto ele Renda Cal. i

ado 11'1 respectiva em /p\ogràma� de c1esenvol_yiTriento
educRção; \

"Parágrafo único - O órgão arrecadador. crdita-

a parcêla con:e ponde,.aos prog!am1S ç1e, el;ucação em
ta especial, dr �lIndo Federill de _DeserlVoJvimen:o'
Educacão (FFDE);

. .
,

"Art. 20. - Do mcntante dos ·incent{vos fi'cais'ins
ídos end'ovor das pes�oas jurídicas, na forma dos ar·

.

os 34 da Lei no. 3.995 de 14 de dezembro deJ961
� Le'i no. 4.239, de 27 de junhQ çle 1'963, 71, alí,nea'
ttà Le'i LlCl. 5..:,174, de n .GC outubro cje .J 9$6, e .legis-·,

ção snb:ecluente para o'pliqção ,nás ár�os dá Sl1p�,fin�
.

DesenvoJvimen:o C!lo Ncrteste (SUDENE) e 'rio",

.' -=-: . �

Deficit orçament�rio federal
pode' 5er: maior que o' previst,
Como a arrecadação até o fim

de outubro __:. a dois meses. do

fim do ano - não chegou a600·,0

da receita tributaria prevista para

1968,admite-se que o decifit venha

fi. atingir a casa dos NCr$. 2.,2 Qi.·
lhões, bilhões de cruzeiros novos
a previsão feito no, início do ano.

Caso isto venha a se confirmar,
podenar ocorrer um recrudesci­
mento 1�0 processo ínflactonarío no

País, devido a necessidade de au­

mentar' os meios de pagamentos
com a emissão d'� papel-moeda pa

ra a cobertura deste decicit maior

Qs dados
-

do Minlstério da Fazen
da, indicalfu. que a arrecadação a­

té 31 de outubro não atingiu a 7
, bilhões de .cruzeiros .novos, apesar

de. estar ,p.revista: .a}é dezembro u­

ma arrecadação total dos tríbútos

.' ,

I

federais. de 11 bilhões, A prosse-

guir' a media mensal ·destes dei

meses, não se poderá atingir are·
'ceita prevista, resultando um

grande aumento no deficit orça:

mentátío, principalmente 'porque
do lado' da' despesa', ao' contrário
do que' ocorreu na receita, oxs gas­
tos forapt maiores do que os pre­

vistos na proposta orçamentária
,

f ' ",

de 1968.
<,

EsUmulo à expurtação· de
manufaturas é regulamentado

• I" ,
•

O minisjro da Fazenda, pro
.fe: sor Delfim Neto, enviou" ao

presidente Cesto é Silv'() projeto
rc.gu'e,mentando Y defi:n itivqmente
.cs· vários .. incentivos fisçóis 'que
são concedido? com estímulo às

, i1ndú=trias, produtoras de bens lT)a­
nufa';urados para exportação.
Serão concedidas isenções parci­
ai� ou to'tais do Imposto de Pro­

dutos Im:ustrializados,

9s técnico� da Carte,ira de

Comercio Exterior do Banco do
Br'lSil informaram que o ptojeto,
le para o credito d,b impo-'�o lan­

ao laelo da criacão de um contrd­
<pado como i�;entivo, e·:tend� o

estimula if.iscal às coeperativas,
firmas espcializadas em comer­

cio exterioc e consórcios de ex­

portação de produfos manuf?tu­
rados em graFjde escala,

O PROJETO

-

,

E' o seguinte,' na íntegra, o

projel:o de decret.o· enviado ao

pl:esideI)te Co-ta e Silva para �'-'
t'imulàl:. a exportação de manufa'
turados: '.

'

ArL 10. Os fabricantes

.

,

de produtos inanufatllradôS cons­
tan':es ('� tabela anexa ao decre­

to n.o 61.5'fA- de 12' de outubro
de 19q7, ficam 'lutorindos a cre­

ditar, em sua escrita fiscal, a im­

portância cortes'pondente ao OCm­

posto ',ôbre
.

Prodq'tos !ndus'�ria­
lizados calculado; como se devi-

90 fosse, sobre o valor FOB das
sua, venúas para o exterior, em

moeda nocional, mediante a apli­
cacão da metade da alicota res­

pectiva.
Pàrágrafo 10.' - No caso

de produtos' de alicoras superio­
re5 'a 20 por cento, o es':ímulo
de qúe tráta este artigo será ca'l­
cuJad'o mediante a aplicação da
taxa fixa de 10 por cento.

Parágrafo 20,- O crédito
ora' concedido s� refere a vendas
feitas 'a par'�ir ele 4 de junho -de
1968 e sàmente poderá' ser lan­

çado à v�sta d,e doçumentaçã�
que comprove OI �mbarque efetI­
vo do mercadoria.

Parágrafo .
30 .

.:_ O minis­
tr'o da Fàzenda, mediante porta­
ria, poderá estender os benefíci­
O> de que tra':á este artigo, fixan'

do as alico,tas respecüvas para
efeito de calculo, aos produtos
industrializados constantes dos
c'!pÍtulos 37 e 82 a 89 da t,\bela
anexa aQ depre'�o 61.514 a que
ali figuram como !não tributados.
I Art. 20, !....:::.. Os. favores pre-
vi<tos no artigo anterior :se 'apli­
cam às seguint�s manufaturas
constantes da 'tabela anexado de�
creta 61.514 de 42 de outubro
de 1967,

I Prodütos
- Posição - Inciso

.

Café 'torrado, moido ou descafei­
'nado - 09,01 _;__ 1 I

. Cacau em ma'ssa ou em pães (pas
t"t de cacau) me<hlO desengorclu­
rodo - 18.04 -

'Man�eiga de cacau -'- 18.04 -

Cicoria torrada e cutros suceda­
neos torrados de café, e seus"ex-'
trotas - 21.01 -

Extratos ou essencias de café -

21.02 -

Madeira em bruto, me�mo des­
c1scada ou simj:Jlecmente deshas­
toda - 44,07 -

M d·
.

1
. ""-

a eIra slmp esmente esquadra-
da - 44.04 �
Madeiro simplesmen':e serrada
longitudinalmente, cortada em fo
lhas ou desemoIada, de espes·,u­
n nlperior a' 5 milímetros - ..

44.05 - \'
Art. 30. -- Quando o valor

das e:Xp'órta"ç6es efetuadas durau-

\.

� \ ..

te o. exercicio financeiro exceder

em termos rcois, � valordas ex-
o.' ::'., t',.. ,1 " ,'" •

•
•

�

portaçoes do ano antenor, o_.cre

Cli:2Q pod,êl,-á ser. caidulad.6 l}i�[Lan
te apficaçãp .de café. 100 por çen'

,

to do alieota re:pectiva' sôbre as

parcelas 'de exportação exceden-

�es, ,,\.
Parágra(o 10. - Na 'hip9te-

�e deste a'rtigo: ser;' de 20 por.
cento a taxa míThirri � a �er conée­
dieÍ'l par-a citlculo C.iU crCJi':o per­
miss��el. .

'
.

.

.' ,

..

Parágrafo 20. - Q crédito

fiscat efetivado na folrrna d�ste.
artigo poderá ser Teito mensal,
trimestral ou s.eme:tra'mente,'· o

critério da empresa, crm 'base no.
montal1'�e das expo,·taç5es vei-ifi­

c'!das em igual períoelo do t;xerci
cio anterior, deven." J. a em.uresa,
no curso' do lo. tr:,m.estre de: ca- ,

�d� exercício e. com' b'l<;e no. total

da's eX.PQrtações efetivada? . no
,exercício pr.ec�qen,te, compencar
os creditas 'yventuaI111erii�e regis­
trados em excesso.

Parágrafo 30. � O dispas
t�· n�ste' artigo aplica-s6 às em­

pre�as q ue estejàm iniciOilcÍô ou

venham à inicia suas atividades

expcrta(�oras, ,ou as que não te�

nham Jexportado, no �x'ercício ari,.
'�erior.

Pàrágrafo 40. Além das

opet'(lçõe<;� normais de exportação
'.

serão objetivo da conce<são do'

estímulo fiscal de que trata este

decreto:
r

A) As} rem,esso:s de produtos
manufaturados para 'feiras e eX­

port�ções no Exterior;
'B) As exportações de, pro­

dutos �anufaturaelo�;' em consig-
.

,

nação;
C) As vendas de produtos

ma.nufaturados, 'no meroaáo'" 'in­
tern'o, pelo:: fabricantes, contra

medid'!s conversíveis, -resultantes

de financiamento a longo prazo,
a ins'�ituições finaf1.ceiras interna­

cionais ou' entidades govei-anien­
tais e�trangeiras,' nos termos 'do

artigo 50, parágrafo 20:, 0'1. lei
no, 4.663 de 3 de junho de 1965.

Parágrafo 10. :- Nas ex­

portações 'referidas nas alínea?
"A" e "B" dest� artigo, .. de,sele
que compi'ovada a liquida'ção'Qas .

c'!-mbiais, ,a� empresas p\)Cerão·
,considerár,

\

para efeito de cálculo
do crd dito fiscal, o valor final

do venda no Exterior.

Parágrafo 20. - O mini·,-

.
'�ro da Fazenda poderá inc1uir
outros tipos de exportação nós

benefícios fiscai, concedidos na

forma <leste decreto.
Mf. 50. � As empresas de

capital naçional que realizarem
f exportações para suas filiais' no
exterior, poderão acÍ'eccentar ao

valor FOB d'a exportação, para
efCÍ'�o dei er dito fiscal, e lucro
obtido com a. comeroialização ela
mercadoria no país importador,
desde que comprovada a entrada
ú'c divisas corre'spondentes,

ArL 60, - Quando a ex­

portação for· efetuada por estabe­
lecimento comerc;.,ql que opero
normalmente no mercado interno

poderá o exportador adquirir
mercadoria de empresas indus-

tiais, com suspens�o do Impos­
to sobre Produtos Industrializa­
dos at o valor equivalente ao

'� cr Gito a' que teria direito se se

\tratass'e de eXpor�ador industri­

ql.
Parágrafo Unioo - O Mi-­

nisterio da Faz·enda baixlrá ins­

t�tições complementares para 'con­

trole do disposto artigo.
Art. 70. ---"- Mediante auto­

rização expressa 'do minis':ro da
Fazelnda os 'cr�di'tos em com-

/

/
/ .

perísação, eventualmente existen­
tes no fim de 'c.aJo exercício, po­
derão ser tronsíerioos' para:

a) o exercício- seguÍlite:
.

b)
.

á e:ctlta _. de estabeleci­
�ent'os industriai.s que v"n':e­
nham' com o eXPQrtador l'clação
de i�terdependenéia., átendida o

.

conceituação rio art 21, parágra­
fo 2.0 ,elo RIPI baixado com o de­

creto no. 61.514 de 12 de outu­

bro de 1967.
Art: 8.0 - A� c1ispos,ições

deste decre'�o apllcam'-se às em7.

presas indústriais mesmo quando
'a:� exportcições sejam realizadas,
,atravé, de I fi.rmas ecpecializadas
ern comercio exterior, de coope-

ra�ivas de a?sociaç6es ou consór-

cios de exportação. ,

- Art. 90. .:... O iníciD do ar­

tigo .60: do ReQulnruento .sobre
ProdU'�os in'dustrializados a que
se réfet;e o c;lecreto 6 t .514, de 12

de outübro de '1967, pa-:sa' a ter

a. ieguinte redação:

"X - Os produtos remet;­

d'os por estabeieci!11ento industri­

al,' a fim de sert;:l] exportadqs pa-
"'.. ,"':? � �'

,"

ra o ex:enor;

a) As empres-:; comerCiaIS

Que !?pe.rem no' comercio exteri-

b) Aos armazelis gerais al­

fandegario: e eatrepo'tos adua­

nei i'OS;
c) Aos entrepostos' in(�llstri-

ais (Ato' CJmplementar no. 35,
de ]967)."

Art. 15) - As empresas que
se beneficiarem'> dos favores' des­

te decreto· rb�eterão até o di'!

1"5 de cada mês demo-n<trativo

do valor do crédito 'lançado em

:ua escrita fiscál, com rela.ção ao

mês anterior, à Delegacia Regio-' :..

nal de Rend�s Internas do seu do-

'm ici! ia fiscai.

Parágrafo Unico. - A falta

de çumprimento do disposto nes­

�e artigo implicará na glosa elo

credito hnçodo, que será consi­

derado cerno indevido, �ó�p0den­
do ser restabeleciçlo atrav�s, de
aDI icação d;) di:pcsto no artIgo
153 do RIPI, baixado com o de-

. creta 61.514 de 12 de outubro de

1967--:
Art. 11 - De 'posse do de­

monstrativo referido no ,al'�igo
-anterior, as Delegacias

'

Regio-
mis, a�avés das Inspetorias 'Fis­
cais competentes; determinarão

que 'se comprove a legitimidade
dos cédito3 fei'�os.

Abt. 12 - Para GlS fins pre;.
viscos no artigo 80, ela lei 5.444,
de 3.0 de maio de J968, o Depar�.
tamenta de Renda, .Internas pro­
moverá a. elaboração de relatorio

semestral com a avaliação dos re­

sultados de aplicação elos favoref
ora deferidos; di,ocrími'oando as

empresds beneficiadas com os es­

tímulos fiscais previsto� no pre,
sente decreto, o valor ,dos be­

-nefícios utilizados e 3-; variações
ocorridas em ,eli· movimeJ]\o da

. eX'port1ção de ·manufatur,as.
Parágrafo Unico - Com

exclusão do movimento relativo

.ao último semeEtre de' 1968, o

rc1a'�orio de que trata este artigo
sempre incluirá, para fins de ava­

liação, o movimento doo . ois ú!­

timos seme·,tres.
Art. 13 - -':;C1 O' minist�'l

ela Fazenda autorizado a pro
ceder modificações quanto a01

produtos referidos no arti:go (:.0,
deste decre'�o, atendidas as con·

veniênchs ela política financeira

governamental.
.

Art. 14 - Este decrf,to eo·

; • �r!l v;!!"r nn d,.,ta de Rua

publicação. rcvcgada; as di:·posi­
ções em contrário.

,

J
..
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Ivo diz,ua,

"

,

O Go�erna:dor Ivo Silveira afir­

mou domingo �a cicÍlide de' Blu:
menau, ao inaugurar a V Feira de
Amostras de Santa Catarina

•

FAMOSC - 'que "somosv uma co­

munidade sabsfeita com os' frJtos
colhidos do próprio labor. Não:,"sé,
detém aqui, contudo, a a�b(ção
de prosperar, para o país. 'Esta 'é

inseparável da iniciativa, parti_cu-
"

lar que com o Chefe do' Execütlvo
tem no desenvolvimento a fonna

.'

nais. '
'

" "O certame de 1958, porém, ape-
'I' J

I

nas esboçaria a imagem da nossa

Qapacidade. "

'

, "Os ' parques ,industriais ,expan­
díram-se, rormando urna densa po-:
pulação operária digna do apre­
ço

'

do.'poder público. Surgiram no-
li" ' ti- /

vas ,ativ!d�de� e em tôdas a pro"
de restituir à vida .o encanto de dução subiu ide modo a entusías-
um favor' divino e de garantir' ao ' mar os mais serveros mercados.
homem á··ventura: dá p·átria".-':ms-, .

<"À segunda ,Feir� de Amostras
tiveram presentes à' so:énid�:Ue ,: o';; cóhtou maio�\ número de éxposito.
Presidente do Tribunal>de 'J�shça,' ,�,').'���' e''{ipiti�tés: � a terceira supe
Desembargador' :<Adãó ..Betna�cies>

,

r,(>u' o' sucesso :das arite'riores,·,iín,
(deput�d6s 'iédeF�isí:�j'eSt-'itd\liíiJ;t��e. ; pbncto 'a' criação do Órgão' resp�n-
,reitos,e,)ndustriai;�de�tôdo,;o}.ja�.' '�'il lf 1'"

"

".' f ',' �;I.' ",,' 'I .... ',' . s��e, �eos'apal,lsos( que .a nação
le do Itajaí.: Durante todo o dia foí-;' dix:fgiu, à 'quarta e' certamente não

;iri_��!1�ó\, o�,:��yi�e�t��i;,a:e\,,:,i�ità,*:"'
.,

regateará- à; que hoje sei inaugura,
,te� a�? "�ó,i�'�.1)�v��!l?es:;·:�',cj,,a,;_Y:'J�_�- c�� ai �(),�t�ibuiçãp e o j.úl:liloi'do'
;M0.8�(,q�e '�b,��erfi':'p7_6: �ta�d.�j� ',( iA::

' , /m�u . govêrnb" sempre atento, ao

,í��"l\� f��qart�i a:b,,�r,t�{' à; /.YWtaç�9 ';�!f:
.

, �erdáde'i�o grau de importâ�cia' -do
rpliêà \lí>té, b: ��,!lr'��!!;� c\t)}'ê�r!�t_k;H-,�'; '

__

,

"setor:iábi:il:'
. '

-1�e.USí:il'lrod:í�tQr��i,,;�sper;am�,:qüe;�o .- ';D'e� "�nos' nos .separam da pri-
'seu' ','��ôY,i,mjeritp('):'�,€j,a \%l���ó:r f�s' rn�i'r:a'\ -mostra:. Labutamos de tal,

\�Ü,g.fi'Q1 j'â;h'e'àlfzãdaS\ii � '> �;, ';:"V� i� f�ói(�/�Il�:I�;'d�illús_Ü:os;:- que são'
:�:.Dis,it "±?a �i�t�g�'a, '�Ki G6��Hia\rd� 'a�o�a ',�eeessario� 576 stands pára
1'(16 :1iJk:E�0' raJ15zi''irioo�b1i��l�ai,,� ;PA- �dnter o vulto do nosso progfes-
l}<1QêQ;", .i, v',"' ;', .•,>,: ", ,\:,: ' so.

'

1�\íI'0f,�ov1rrili'dÔ'-? ·P.lS'��,!ei�gtllÍlá,� .ide,
'

: ;;�lev�mo� contínuadamente' o
,

l�f���dil(Ú) íattt0iriàpgirlí�i( da�iv':Fé.�-:' .fndice de' produtividade e 'inova-

��:�lf�l}tito'�tfirs�)c{tie;ài;rt?:' Q lJi:.�tJ:tlb,,'
"

�os- no ritmo' mesmo d� evolução

tt.\'
'

f��eãtãrth!f';i,{H�dhll't��ti;líib,,' ". d'a' ,�écniêa:
.

,Apre�entamo-nos em

, ,_,'",,' "

' !',
-

:1968. j:!l;c,pr,epttgmdos :_nos ,rigorosos
S.�f. 4l�i·/.;� �t M.� {,I'> " f� J., • .,.

!t.â E� II �J,
- ii • cer:tros ; de 1 c,ghsuriJ.o 'do exteri<_>!._

}?�í:f,l�R��, ir';.y�
, '�4 fabllicação dc,técidos, Il10t,o-

f�-�U�f.��', :;, teXB '. ,"
, ir.e�, m�r��_i�os,,' e agrícolas, instru-

,�t,��l'tm qj;�a�� !h�C0nft nie�tos, e aparêlhos de alta preci-
f llthUlVj:J fH rM • 'Iii pl'� f1 'Jl

. -' , ...

� p1-;df)t�:cepamv�, .. ��. I são, 'tôda \.Jma, impressionante ga-

i�·�f!���l'� {1#PJl" ma 'ci� }pró�cltú�s ,cpmpõe o com-
�: I' �! �:;. �J�l'f M \.:� - ��, r

:s.1 ,f '·ao.' p�ex9 'industriàH que rompe 'a' bar-

't\ª ' d� rêtra do' sUb:de's,envol;virnento nes-
��; t r·s··+� d :-- �t, \)\'i-�'f�i(�k"'" (�'��1\�"�

'" 'l'1�"�'��'" � I-r�;,'

6.� !,� ��;�"'" o' ,
\ �'" � .'

-' ,(,�\�n�/é��,:�1;t91.1,.e�á ,ao:" -,
' ,"

lU":'C'II:l'ilr:fll;l�i��:i8"':I'VI::''��P 'D:'m·tw",,::O""1""01::
.

:1'8' ;!\ . ", , II:' ' ,,', I') , :
'

"'i'h:li; !1 111;,[1 !lil� utd!llil;�. -� �fJi i,;g!� . bíiflnUH{!, fifi jP;� lJ�,)nlil /' , '

!;.",' t '''i> tlc.. .,,'h;;��.J ".j-t·d�l;j ,�,l\LJ, ••<J WIf,� . � ii"·,, I

revUâliiagão ':da', "IL
Falando na tarde� de "on"tem'�a des ,mundiais ;sôbre problemas de

O ESTADO, 'o presiqente, da· Co- ailrwntação e): produção, o Allfli-
missão de Ciência: 'Tecnológica" e rante Pa:ulo' de Cast'ro 'Moreira da

Desenv,olvimenta ,dà', ',:Asse'nibléfa',' $i�ta, ,
pr'esid�I'\te .

do Instituto de
f ,)' j • ,.� t,' r 1 ,- , .'. '"' - •

Legislativa, deputado' CelSO, Rámo,S, .' ,P,esquisa da, I\{ál',inha e ,autoridade

Filho" ressaltou à; franca:
.

recepti-" de 'renome internacional' sôbre pes-
'1" .' '. A ,

• I
*' \ � ,

.

vidade que vêm alcançando a's gé'S- ca e- oceanografia" o ecbnomista e

t?es _prelimi�are,s GOín:'���,f��,,� l1,��,:; P��út� ,��éi?,n,�l ,�m de,s�nvo�vi�ê�-
llzaçao do CIclo de' estudos q\).e' ,-es- ,

to,: ':Mano: Hennque ,SImonsen:' e,
v

j :; I , , 'i' I ' � /t} ,
• , " '

,
� ", , 1 .,' , -

tá sendo coordenado '!Íor-: :aquele"" dép�ndepdo' 'çl� cqnfi:rmaçãb; o M;i-
-

.' órgão, legislativo, e que -reunitá 'em " hl�t'�o, � Alb�querq\ie Lima;' do In-
FlorianoPoJis já a p:àrti.ri-' dli'-'·IliÓ-. téti�r: Também está 'cortrirmada a

xima semana autoridades dê, :éx- prese�,ça da direção da' IBM, que

pressão internadional :n05 meios :Il�rá':río prÓprio dá' Assem'bléia Le-

técnicoS e .cie�tificos> M;����stà!l: ,: &�s}ati:va__ uma,� demonstração sôbre
-

do as apreensoes 'naturais dos' re-" cérebro eletrônico.

presentantes do' povo TI?s' c�sas 'ie�!·'
" ' ,

gislativas, ante o esvàzi�Ínento' NqVA DIMEN�AQ

gradativo' das suas funções;,;o par-
lamentar prenunciou entl'etanto' ,A,iniciativa, da Comissão de Ciên-

uma revitalização geral,,' das', alÍvi-'" cià e Tecnologia, de prontó apro-

dades parlamentares' através,' de' �ada' p!llo, plenátio da AL, revela a

,", p�eoctÍpação '.'dos parlamentaresmedidas, ,que transcendam, o, pre-
conceito tradicional dl'\ que ,'o Le� catarinenses em "dar uma nova di-

,

' ., t'
r, rii�nsãO: abS! ,t,rabalhos· do �0�er, La-� g,islati,vo deva ser" apenas :um '6r-"

, gislativo, de sorte'.a aplacar o: no.
gão de deliberaçãó l�g.islatfva ,ou' "," '

,

"

' ': ,

de representação' polítíca. Déstà; ,:'. t,(irio,' esvaziamlmto que sofreu o

cou que outro não r6ra o pr�p��i-, "'Poder em -ç:on��qu�nCia das impo­

to da criação da' Comissão' que pr.e- '. sições iqstitucionais". A ampliação

slde na AL, e que ag6r�' i�icjái\'��e�' ,.: da ,.:,cqrnpetênei'� d�. Legislativo,
tívamente o exercício' da Isua'mis-" aSSIm" seg�qdo ,o deputado Ce':so

são c�m uma iniei�tiva de' prognó�-' Ramos FiÍho" seria' obtida
'

por
, ,

' ',' iru,'''iativas in,tcrne,s, ':' que confi-
. ticos animadores.' Sôbre a. 'reali- ... .,

'\
' I '<_

zação' do- ciclo, que podérá abrir ram-Ihe a importância ,primacial
perspectivas para outros· de . igual que deve exercér como órgão de

,expressão, ressaltou q\le, além do' rep�esent�ção política e de colabo-' '

l'nir'listro Mário Ahdreazza, cU:ja' ração administrativa. "Foi justa-
'c0nferencla marcada, para o' pró- mente' a c�n!iciência, dêsse esva�ia-
ximo dia -13 servirá í.:omo ato de mento q�e �f?fveu o Pod!Jr Legis-

ab�nura, "illUlllerOS 'outros eÁ- lativo - disse - Çlue nos impeliu
'

ljoéllLoS ue" lllunüb llaS <?iÉ:nciaIJ c a tom::!!' umá �tlri!l de providências,
'-ta púlÍcl..;a: prop0l'ciqm:.rão aos es.. entre elas �,realiz,ação de ciclos de

tudluSU::> ü� llOSSO, l!.;si,ado· t:; aos le· , estudos e debates ligados direta-

gl::,1.iJOlt);:' a tljJorhmidade d�,"uma
Cl�lhiJ,,;:; U !11jl.IS lJossivei aprofunda-

.

d:� da' "v"ju te uIJúll"ia
.

Co 1.':"'- il��lJse
O 1.J1aSlieú ".-), EnLr0 os 'cj�nLh;tas e'
l',;,Ü-..iêOG Cl,,0 jJ. 1€IJJ ple3ell,çD, as ..

G2Gura::l,_;', ei-Cu\l c,, Il:ole6;:i :llo.:1tube:·"
to ':�iIJ1�u:'i o licp"w,d.ü EVt'CaJ uo

(i,:; G,,:>t;, o .Lv.(ci.gd.lilã;.,,,, Li pl'üft::ssor
fO!.lpa;j E �ioli :601€;2:;, Diretor na

!<'AO p:.u�; assúutos Úb. Aniérká, LB;,
,

�l�l�� o líe:� c:��:, E.ir...:':.tes ü.:�t:riüe'

"
'

mente 9,0 ex&me d� sacio-economia

catarinense e brasileira, para con­

ferir aos traba1hos parlamentares
uma maior participação 'na vida
pLblica, embora sem desfigurar a

atribuição precipua dos ,L.egislati­
vos que é fi. elaboração legislati"
va". E. peüsamento da Comissão,

ta;mbém, fa;-;er a publicação I dos

textos' das c;onferências ,e debatês
�tiül,liml� i..t, �" _ ..'agl,lú}

..
, I

'\
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,
"

o ,progress
'I .: 'Ir ,�).�

•

.. ;":Ié�do e,m' ,vist� a reçl,1,lção
i�ns de de lQ�2" des-, ,_l' porária de 50.000 kW, no siste

tinam-se a: atender.o elevado ,CÍ'es� ,i�terligacÍ�, vêm os diretpres
ciinento ' de energia elétriCa ,ér_n 'CELÉSC, SOTELCA e Fôrça e

,Sahta Cat�rina, bem cOlno" servir. l' do Paraná mantendo continua'

iúporte térrp:i�b1ia)Qií'�i��emà:::eR�:r:' c,n,terictTá',entos, Na última reu,
::t 1. >. i! ' ,�( \ •

I
, l ,I .\ 11 H

J !!'� "
-

gÊHIC0" dai' �e'gi�\'}.���retno-���MJq·, ,realiza a' em Curitiba foram a

BIIasil.
' .

"
tàctás todas '

as providê�GiaS
,S6mando,se aos, esforços" do Go- ,_.v'istas a 'assegurar o normal ab

:vêFno Estaduai, a União," com essa cÍ.:nento dos ril.eJcadQ�( e�ergéti
;'obra,. reforça sobremanefia:.. a'; 'ir;'-- de' Santa' Catarina e do

-

Par

"ira-estrutura. :energética (l� Es:tàd'o cu'jo,' crescime�to, é pnítiso flue
e dá condições a Sa,ntâ Gatarina ressalte, tem superado todas

,.',
de' contintt-ar o seu acelerado\"ritIllO " .p;,evisões.,

,
(" de' des'envólvimento econôrtiico. ,

"
.

.

,

"
, _ , -,Por ',ú,ltin)o assinalou o En

, \ ,:,:' K,r�speito 'da pa:ranz�ç'ão" ç!c
' nheiFo B&r:igo que �' SOTELCA

- '
.. u1nà�, !ias máquinas da, SOTELCA,

seis 'meses em dec'orren

" da, ,grande, estiagem' verificada
',Santa ,Ca,tarinar�e no p_araná, e q

'�'PQr iSso, 'estava, programada, IP�
. noven'lbro e ctezembró, perí

,.:, "

r t ,\, ' • ,I.

nori.nalmente', fav,orável 'para i_'

��s :h�drãU:licas': u'ma ; paraliz'
: ." 'aÚernada das duas\unidades, qu

do seriam submetidfis "à revisão

-d3-, urgênda: ..

.
. :manutenção.

, � "I
'

, '\ �

• I �'
, ., "," ,;,' ,0' \ "

I "j' -

,I..
• \

Oeste 'nao', se ,conforma. :cow descas
oa'!B9-,282,

.

segundo � Atílio 'Fonlan
• >

' .'
j

, R seh�dpr Atili; Fontana rGs,Sal; '.
tO\l em discurso: proferido no 'SÇ";'f �
'nado "á' inconfoánismo da popu\a

-

ção do, o'este ,catarinense, por '�ão ' ,

te��" ,sido' cumprid� pelo.' G�vêl'no ,

Federal,' 'até hoje, a. p_romeSsa 0e
implantação da BR·282, que liga·
.rá! aque:á zona de p�odúção agrí-'
cola à c�pita� do �s�ado. Rele{n·

_ brpu o' Senador que á: 2�' de, outJl­
Çiro dQ: 1921, portan:to há �7,1 ano1"

.' chegou a San:ta Catarina', à procu-'
rà:, de' êo.ndiçõ'es mais' promissoras
dé vida, ra.dicàrÍdo no' óeste do Es- -

tado: "Desde, aquela época - afi-r­

'mau -'-- l'essonte;se, a região dr 1.J.n�a
via 'de transpôrtes 'que possibiliLe
o:' escoamento da volumosa prqdu­
ção agrícola' e I1ecuária., Re'ssa1tan­
do:_' que' Santa' Catarina ocupa um

dos 'dez prim'eiros' lugares nos tri-'
buto� que rê'cblb,�,;a un'iã�,' primei.
ro lugar riá produçãb do carvão'

metalú�g·iç.o, assim COI11'O' no setor"
J ,� t.

da crva-mate, ,.no trigo, o em tafl-
,�.. :\ �

,

-

�

tos . ou�rps' ::etorcG, d!l:, PHld17çuo,
as,Severou o parl�mentar, .que njio,

se' 'jus,llÍfic� ,o abandono a quó é

relegada 'a i'ica rqgião elo oeste �a­
tarinenso, no setor de transportes.
'Concluiu por apelar ao Fre'siden,
te d�.

'

RepÚblica e Mipistr�" d�s
, ',TI"ansportes� para que seJam' cu�n,
,

p'ridas !)is promessas de melhores
estradas pará Santa Catarina, ·prin.
cipalIPente a BR-2!l2, qf-le pa,rtirá
de ,FlOrÚI.�ópolis e cruzará, ç) Es·
tado' at:'\ a 'fronteira com a Argen-'
tina.
O Senador Atilio Fontana visi­

t[lr'á Israel à convite dó Go�ê�'no
daquele país: O Govêrno do Esta·

do' c1e"rsrael enviou '

um 'ofício' 11
presidência do Senado Fedpral,
convidando, nominalmente, 'o Se­

nàdor Atílio Fontana e' outros 'dois
senadores para uma visita 'ao"

país" ,onde os visitantes opservarão,
I " '"

- \ ,

tna zona ,rural" -u� naçao" 0S sls�e-

mas ,de recuperação ,do solo,
, irrigação e emprêg� de '�'rertilizan·
tes e outros mcios q e permitiram'
aquele povo um m !.ior desenvol­

vimento . e produti dado' rurais.
, -

I

ÇOl11 idêntic,L finalidade, aSo'
dor 'catarinen:;;e visitará ,tam
países da Europé\ Ocidental, P

colhér cla�os sôbre as forJ]l

,':4trav��, das quais os govêrn'o cU
,

. peus resolveram o problema
trato do solo,' com "lnedic1as q

,tem possibilitado um contínua,

menta de procJ,utivipade, por á

,dei terra, no' Velho Mundo, O
" l�mentar disse q�e o problema

,

proçlução agrícola está p�eocúP
dõ seriamente o Presidente cost$
Silva e o Ministério da AgricUI

, ra, pelo baixo rendimento q

;'apresentam' nossas' te:rras cani

çlas .Afirmou 'que deseja, como 11

ínem integrado na pi'odução !i�

cola, estudar nessa viagem a n

neira como os ,agricultores
d

I ' �
países que vai visitar resolvera"

, problema, trazendo· depois, sub
'dias que" possibilitem aos goVI,
nos federal e estadual tomar pi
vidências no sentido de propor
nar o aumento da produtividade,
agricultura e da pecuária nO f�

,

f:amosc que :Govêrno e emprês,B'fazem
ofici!1as' que' executam ia demar- "Além destas portas, senhores, '1' f'·' 'd:' J

I
',- ti

'" l'h' .')' 1 ,:! ."
'

, I

rag'em do povo' brasileiro para o estãô razões do nosso' orgulho,
" eIra o r.a a�, o

. -

, \

, r

nível das lideranças íntemacío- Além deias estão testemunhos da

grande fôrça criadora que se cons­

titui da' harmonia entre 'o capital'
e o, tra;balho . ..olha-se,�nos II!esmos.
objetos o .tríunío comum de em­

pregado e patrão, Sente-se ,a)nte­
'ligência e o civismo, o' müsculo

:

e
'

a disciplina que movem 'a:' econo-,
,mia c�ta'rine�se, 0'" mag'nífico
""rush" empresarial que ruma para:'
'o confôrto do nosso e -dos outros
,

povos. .

',' ."0' melhor. que, razemos ·está' ex­
posto t. à :, consciência d� Rep\:biica

"

� " • r.'
<ti

" ,
•

•

'

e, embora não seja tudo 'que ela

:rhe,reée, de nÓs: 'é"maÚ;-�do,�,;'qu�, de­
V�inos-

pelo ',apoio "matetial rece-
bido:

..

,�". , -,
"

'

"A prova-da- poten,..eialidade cata-
, rlri�nse, faça virl a nós: n,� .medída '

JusVfi; 'a, assistência do', poder cerí­

'tI'al que' também .copta coiri. a 'nos_
ta:: iriálrerávél', soI1dar'iedade'" poli­
,tica.: ," '".' , "

"",

, ,

com' 'a' opinião nacional.

: '�Peço ·que venham as<sistir, em,

�111'trÍl�'i:iau, ,9 'amanhec(e,r'-;cat,arinen-,I<,+JI:;1; I, ,'I l.:""Tl-'" , ,,, ,,,,,,,/� •. • J 1

S!'), do g:raríde ,B;tasil." ,"', '<�,,' ',(
, '. " ,,' ,.., / �l'

,

"

Estudantes, "

1Ifêth�1�'ürso
sôbre, cinema,

o. DiretóriQ Acadêmico,Oito': de 'l

S'etemb,ro da l"ác\lltiad� de Fil�sà­
fia :'enviou ao Rio c,le Janeiro o pre­
sidente. do Cine-Clube da FaEi, aca:

" , l' "'\ t. ,

c,lêmico o.rivaldo d01>' Santos, com a

rif:l�lidáde de
-

man,ter os' cont�.tos
necessários' com diversas entida­

d�S' :e. personalidaCles'- 'do cihema;
0bjeÚ�andà' ,.� reaiiza:çãó'- ,'�ó prÓ-

Problemas ,do'
Estreito �âo
','

. �

\

,

"ser estudados
-O Departamento de C�ltUra da
.'

' '.

UFSC, .. a Sociedade Oratória Es-

,
tteitenslj) c a' So�iedade Pró-Desen·.

vol;vimento do " Estreito, promove"
Tão nÓs dias 8, 9 e 10 no Salão No­

bre 'da Escola de Polícia o "Ia Se­

minaria 'Ide Estudos Sôbre Proble·

mas do ,Est�eito". O' Seminário

c,Qp.stará de palestras e debates em

plenário sôbre' assuntos relaciona­

dos
-

'ao' Sariitarismo' é à, Urbaniza­

ção que vem despertando a coleti­

vidade p'ara ,iniciativas que visem a

soluçiio de seus problemas mais

prement�s. A equipe de, conferen­
cistas está integrada pelos pro,
fessores Fernando Oliveira, Anita

Petry; Guida José Warken, Nereu

do Valle Pereira, Luiz ,da Gania

D'Eça, ,Alcides Abreu li Osvaldo
Cabral, êste falando sôbre o 'te-

, ,

hl� ('J:.J..��l\..<_�I..':' L�v Ei:.Ü.l."tt�G')Q

1
' '\
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